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A crise
@aí/::Ê

Estantes como ha oito dias.

quinta feira, 'ae entrar na machina a

primeira pagina do Povo (Ie Aveiro. e

ignorantes absolutamente a solução da

crise.Mau é, que não podemos escrever. . .

salpicadinho! Temos de nos limitar a

considerações banaes, o que não é do

nosso agrado, nem do nosso cestume.

Se houvesse logica, pelos anteceden-

tes calculavamos os consequentes. Ou se

o rei tivesse um feitio. Mas nem ha lo-

gica Neste paíz, quer nas palavras quer

nos factos, nem o rei accentuou ainda o

seu feitio.

A crise serviu, comtudo, para demons-

trar tnais uma vez a absoluta falta de

civismo e a absoluta desorientação do

povo portuguez. Isso demonstrou-o. Até

o demonstrou mais do que era preciso!

Os partidos não querem saber nem dos

interesses da tnonarchia, nem dos ínte-

resses do paiz. Já netn guardam, mesmo,

apparencías de decoro. Apresentam-se

como são: quadrilhas de bandidos.

E." um horror. E vêr que não ha rea-

cção energica contra isso, desanima.

As classes ricas estão mais ou menos

enfeudadas aos partidos. E 0 povo não

sabe o que quer, nem o que pensa. E'

utn maluquinho, coitado, que vae sempre

com aquelles que o sabem intrujar mais

habilmente.

isto entristece. Isto desanima.

A nos, não. A nós entristece-nos, mas

não nos desanima. Mas desanima milhares

e milhares de pessoas que não nasceram

com o temperamento de resistencia e dc

lueta com que a natureza nos dotou. Mi-

lhares de pessoas bem intencionadas, ho-

nestas, capazes d'actos patrioticos com

homens dignos que apparecessem á frente

dos partidos e governos, mas que não

teem forçt, coragem, alento, para andar

a jogar as cristas com tratantes. Não é

para isso a raça portugueza. Não chega a

tanto a sua abnegação. Não da para

tanto o seu civismo.

Toda a gente viu que o caso da Com-

panhia (10 Credito Predial era utn pre-

texto para deitar abaixo o governo. Por-

que o caso não tinha ein si muita im-

portancia? Não, que a tinha. Mas, preci-

samente, porque betn se viu que essa ¡m-

portancia em o menos.

E' hoje'

 

Não se tratava de salvar a moralidade

publica, notn os interesses dos accionis-

tas. 'l'ratava-se d'cmbrulhar, d'enredar,

de perturbar. Sómentel Quanto mais

embrulhada, enredado, embaraçado fí-

casse tudo, mais probabilidades d'ir a

terra o ministerio. Aggt'avava-se com

isso as circumstancias da Companhia?

[levava-se esta, de tombo em tombo,

a ruína? Era o mesmo. Comtanto que o

ministerio fosse a terra.

isto via-0 todo o mundo. No etntanto,

se nem iodo o mundo fez causa com-

tnum com os especuladores politicos,

nem no poder, nem na opinião publica,

se sentiu força bastante para lhes resistir.

Em Portugal, está demonstrado. trinm-

pha sempre a especulação audaciosa,

a -analha atrevida. Meia duzia de garo-

tos, a berrar, só com a força dos berros

porque não teem mais força nenhuma,

põem a fugir seis mil pessoas sérias e

honestas, que com alguns bofetões os

dest'aziam.

l' triste. E' desgraçado, digamos mais

apropriadamente. Mas é assim mesmo.

Toda a gente via, toda! que Teixeira

de Souza não é mais honesto que José

Luciano de Castro. Nem Alpoim. Nem

Affonso Costa. Nem Mello e Souza. Nem

Arroyo, o heroe do Nyassa, o ladrão dos

tapetes, pannos de Arrás e azulejos. Nem

Zé Gatuno. Todavia, a opinião publica, a

que se move, a que faz barulho, berrava

contra José Limiano ao mando de Teixeira

de Souza, Alpoim, João Arroyo e Zé

Gatuno.

Ainda se não fosse para dar a estes o

poder! . Mas era, que é o que tetn

graça. Era para isso. Era para fazer

substituir os que estavam sendo accusa-

dos de ladrões por outros mais ladrões

do que elles. Não ha nota melhor para

aquilaiar da força moral e do criterio d'um

povo.

E eis como em Portugal se estabeleceu

  

a lei do roubo. Que importa roubar, se

quem rouba não fica annullado para os

actos do poder? Agora chamam-me la-

drão? Mas amanhã aeclamam-me como

honrado. Hoje ladrão. A'manhã honrado.

Depois lad'ão outra Vez. Depois nova-v

mente honrado. E assim seguidamente.

Por fim,enterro de grande estadista com

artigos e discursos d'arromba a conduzir

utn homem a immortalidade!

E' a consagração do roubo, simples-

mente.

Simplesmente l

Bcrrando a toda a hora cont'a os la-

drões, não tetn feito out 'a coisa senão

censagrar o roubo, senão honrar ladrões,

a chamada opinião pttbliea portugueza.

Se. a José Luciano de Castro se 0p-

pozesse utn homem d'íncontestavel pro-

bidade, estava bem. Mas oppor-lhe Tei-

xeira de Souza, Alpoim, Affonso Costa,

João Arroyo ou Zé Gatuno era affirmar

a maior das immoralldades, mesmo a unica

immoralidade, porque só ha verdadeira

immoralidade quando, ainda que contra

o mesmo crime, triumpha 0 crime. Era

 

passar-lhe, a José Luciano, attestado de

folha corrida.

José Luciano, sempre o dissemos,

tem tremendas responsabilidades na ques-

tão do Credito Predial. Mas as suas res-

ponsabilidades veem-lhe quasi exclusiva-

mente do espirito da regedoria. José Lu-

ciano fez dlaquillo, não tnna instituição

bancaria mas uma instituiçãopolitica. José

Luciano metteu alli, não homens que sou-

bessem de negocios e que tivessem a pro-

bidadc dos negocios, mas compadres po-

liticos. E para o compadre politico só

ha uma lei e uma virtude: viver vida

regulada á custa dos outros.

Aquillo era fatal.

Era fatal, porém, com .José Luciano

ou com qualquer outro politico. Aquillo

foi tnn dos muitos fructos do detesta-

vel espirito e detestavel regimen das

quadrilhas. José Luciano não sabia, mas

ainda que soubesse não podia examinar

as operações bancarias do estabeleci-

mento que dirigia. Não sabia e não po-

dia. Só o cargo de governador da Com-

panhia da 'a para um homem pensar e

trabalhar todo o dia. Como havia, a

sério, de ser governador d'uma Compa-

nhia o chefe d'uma grande quadrilha? Já

a situação de chefe d'um partido, d°um

partido digno, honesto, absorve inteira-

mente o pensamento e 0 tempo. Quanto

mais chefe de uma grande quadrilha!

Não podendo, não sabendo, o que. fez

José Luciano? () que faria qualquer ou-

tro. O que teem feito e fazem todos

elles. Entregou-se nas mães d'um com-

padre. Abdicou. Eis o seu crime!

Mas roubou? Não roubou.

Então, como admittir, a sério, que se

arvorem em seus juizes, para o condem-

narem e pa 'a o substituirem, homens como

Teixeira de Souza, Alpoitn, João Arroyo,

Affonso Costa e Ze' Gatuno?

Quem fica aqui verdadeiramente con-

demnado, na historia que venha a fazer-

se no futuro, não é José Luciano; é a

sociedade que permittiu a itnmoralidade,

a tremenda immoralidade, d'um homem

ser julgado e condemnado por outros,

réos do tnesmo crime, mas tnais crimi-

nosos do que elle.

Entre José Luciano e Teixeira de

Sousa ou Alpoim, ha differença. Entre

José Luciano e Arroyo, Affonso Costa,

Pimentel Pinto e Zé Gatuno ha muitis-

sima difference. Para que a sociedade

portugueza se 'elevasse aos olhos da sua

propria consciencia, em cujo fundo existe

sempre, alerta, a justiça immanente, aos

olhos da historia e do mundo, seria

preciso que, fulminando José Luciano

pelo seu deslríxo, pelo seu eSpirito de

regedoria ou compadrio, n'uma palavra,

pelo seu crime, fulminasse tambem os

gatunos provados, os salteadores confes-

sos e emeritos que appareceram a has-

tear em frente d'elle, e em nome do

paiz, a bandeira da moralidade publica.

Não o fazendo, só conseguiu provar que

só ha, desgraçadamente! uma coisa ver-
›

dadeiramente corrupta nlesta terra: e

ella!

Ou eorrompída ou tola. Ou corrompida

e tola. Como quizerem. De qualquer

forma, ou por falta de dignidade ou por

falta de criterio, sancciocinando todas as

especulacões e todos os roubos, hoje de

A contra B e amanhã de B contra A ou

contra C.

Não sabe corrigir nem castigar a es-

peculação. Sabe apoia-la, anima-la, ap-

plaudi-la.  
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JUIZO l

?ze/'És
O rei D. Manuel estendeu a mão, no banquete de inau-

guração da nova iabrica da Now Companhia de Mongens.

em Lisboa, a um escrevedor do Mundo.

Quiz sua magestade repetir aqui mn dos muitos actos

que praticaram na italia e na inglaterra o rei Eduardo Vil

e Victor Manuel.

Ora. em primeiro logar, Eduardo Vil e Victor Manuel

nunca se .ideantaram a ofterccer a mão a ninguem. Espera-

ram que. directa ou indirectamente, lh'a pedissem.

Ent segundo logar, aquelles a quem Eduardo Vil e

Victor Manuel aperiaram a mão eram homens eminentes,

consagrados no seu partido.

Em terceiro logar. nunca nenhum d'aquelles com quem

Eduardo Vil ou Victor Manuel se entretcve, tinha enchido

de lama o rei ou a sua iamilia. .

lim quarto logar. emfim, nem o meio italiano. nem.

especialmente. o meio inglez tem comparação alguma corn

o meio portuguez.

O sr. D. Manuel devia saber que o meio politico em

geral. e, em particular, o meio revolucionario portuguez, é

tudo quanto ha de mais abandalhado, de mais prostituido,

de mais reles, de mais puiha. A sua (”marc/ie seria, fatal-

mente, antesquinhada, ridiculailsada, cuspida.

Depois. era o rei l). Manuel quem dava o primeiro pas-

so, e quem o dava em direcção a verdadeiros insignifican-

tes e verdadeiros garotos.

Não bastando, ainda o primeiro que lhe merecia taes

honras era um abiecto rabiscador da gazeta onde se cha-

ma a seu pae ladrão todos os dias. E a sua mãe . . .

Francamente, tomando como ínexperiencia, como um

acto de creancice e de pavor o que succedeu ha dois an-

nos, quando estendidos, ainda, no caixão, os cadavcres

de D. Carlos e do principe real Luiz Filipe, esperavamos

iioie, passados dois annos, hoic que o rei é um homem, e

que não pesam sobre si os motivos dc coacção que pesa-

vam da outra vez, que D. Manuel desse provas . . . de mais

caracter e iuizo.

E' a primeira vez que achamos ¡usta a reprimenda ~

suprema attronta! É que a gazeta dos mais vis souteneurs

e dos mais reer prostitutas, que existem em terra portu~

gueza, dirige, a proposito, ao cheie de Estado da nação

portugueza.

F. romnosco estarão d'accordo, certamente, o rei D.

Carlos e o principe real . . . no outro mundo.

Que honra concede ámanhã D. Manuela untverdadciro

iot'nalisia, se, depois do procedimento havido com legiti-

mos ratos d'imprenso, lhe estender a mão?

Sempre queriamos que sua magestade nos dissesse!

_do
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Lê-se no orgão official da prostituição repu-

bhcana:

Na (tornara Alta, e após a verificação do que apenas

oito pares tinham liontem respondido ú chamada. den-sn

este dosopilunte dialogo:

t) I'rcsílll'ulc A proxima sessão (e no sabbath.

t) m'. ¡nutre/ur No sabbndo!? Em melhor marca-la

para 7 de julho.

t) l'rcs-¡Ítlcnfc Sexta-feira ti dia santo.

t) sr'. ¡tarot-ho i". amanhã? 1-'. nn quarta-feira?

l) l'rnsidrrnfc (must-ando) . . . . .

O sr. [i'm-1mm¡ 'l'udo isto está muito predial. E' po-

sitivamente uma patnscada predial.

l) l'resiiíi'nh' Adr-us! . . .

(i sr. Itariri'le Adeus! Cum

de Francisco . . .

(Ililurimlrtde).

:is :irmas protoenltires

Eis o pulha, com a piada gmssa que tem feito

d'clle um dos homens mais (”r/011m¡ d'cste paiz!

E eis. . . a camara alta!

E' aquillo! E' sem tirar nem pôr. . . aquillo!

Nunca se desceu tão baixo n'esta terra. Nem

em terra nenhuma! Nem cm tempo algum!

Calígula quiz fazer do seu poprio cavallo se-

nador. Mas é preciso notar-se que Inrímtus, o

cavallo de Calígula, não tinha comparação alguma

com Borracho, o senador que representa a moral¡-

(lndc pub/I'm em Portugal. I/m'mtns não tinha

crime algum. Não tinha vicio algum. E era um

bello cavallo.

Não falava? Oxalá que os senadores portu-

guezes não falassem. Que ventura, se os senado-

res portuguezes não falassem!

Andava com as quatro patas pelo chão? Re-

presentava a verdade, a sinceridade, a lealdade

da natureza. Não era a Iiypocrísia, a falsidade, a

traição, com que a Providencia quiz castigar este

paiz pondo com duas patas no chão e duas pa-

tas no ar as maiores bestas que a natureza tem

creado, desde que surgiu o burro e Adão.

Inrifahzs nunca chegou a ser consul nem se-

nador. Se porventura lá chegasse, pôde-se afiir-

mar, apoiado na historia, sem medo d'errar, que

não vomitaria os degraus e os tapetes da camara

como os miseraveis pulhas que a degradação por-

tugueza elevou a paes da pam'a, sagrando-os re-

presentantes da honra e do brio nacional. Invita-

tits não tentaria, cm caso algum, fazer do presi-

dente da camara urinol, como o infamissimo

pulha que depois ínvocou as i'nunmzídadcs ¡mr/a-

mmtnrcs para fugir ás responsabilidades dos seus

actos, com applauso d'outros, ainda mais pulhas

do que elle.

Vomitava os tapetes e os degraus da camara!

Pretendia despejar sobre o presidente! Ao mesmo

tempo canta hymnos á inviolabilidade da camara,

que apregoa como santo tabernaculo!

Não. lrzz'itatus, que não era um porco, que ti-

nha uma cavallariça de marmore e uma mangc-

doira de madrcperola, nunca chegaria a vilezas e

:t baixezas de tal ordem. E, comtudo, não foi

consul! Nem senador, nem consul! E uma das

maiores responsabilidades com que Calígula car-

regou na historia e o fez morrer apunltalado foi,

precisamente, querer fazer consul InritaI/¡s!

Heliogabalo iorçava o senado c o povo ro-

mano a adorar a pedrinha negra que lhe deu o

  

nome e fez d'elle Papa, ou (irão Lama, na Syria.

Mas a pedrinha era sagrada! Mas a pedrinha, so-

bre todas as virtudes, tinha a de ser inoffensiva,

inerte, muda! Ao menos era aceadinha, era lim-

pinhal A infamía portugueza proclamou pelas tu-

bas da gloria (luva/¡m- suns pour et 511/15 repmrhr

um nojento lacrau sabido dos prostibulos e das ta-

bernas! Fez symbolo da rtjf'armu dos costumes, da

redmipçã.) Inicio/ml, um ente immundo, com a

cara cheia das immundicies dos alcouces e a farda,

pois é general! coberta de nodoas de vinho e es-

carros das tabernas!

Heliogabalo, o infante Huliogabalo, o abjccto,

o_tot'pe, o repugnante Heliogabalo, reuniu ntn

dia, é certo, as prostitutas de Retna no seu, pala-

cio. Mas para que? Para lhes fazer um discurso so-

bre os *deveres do seu estado . Não /ln's fez mais

nada. Falou, e n'essc discurso ainda podia ter

dicto coisasvnão se sabe se as disser que mora-

lisassetn. E alem de falar . . . nãofr'z mais linda!

Mas o asqneroso sapo que se chama Dantas Bor-

raclto, o .wma/o riu Ílü/II'U nacional, opulha abjecto

que se converteu n'uin dos mais ,IE/'OÍFOS e mais

puros Irdrmpforcs da patria, tambem reuniu cem

vezes, no seu palacio e no palacio (fr/las, as pros-

titutas dc Lisboa. Para quê? Só para lhes fazer

discursos, como Heliogabalo?

lia de dize-lo a republica, quando vier. Ha de

graval-o, com lcttras d'oíro, no pedestal da esta-

tua que terá de erguer ao grande ntiscravel.

Pulhas! Puihas!

Nunca se desceu tão baixo n'esta terra! Nem

em terra nenhuma! Nem em cpoclta alguma da

historia!

VH"...

Como os

poVos ViVem

WW

.lá varias vezes aqui citánms os ltellos lí-

vros de viagens de .lulas Hurt-t. Continuar-emos

a eita-los, para que

cheio de SIIÚIH'À'IIILI¡ sempre babado de pelinlrtt

admiração perante o cxtrnngeim, mas desconhe-

cendn, em regra, inteiramente o extrangciro,

saiba como se vive . . . no extrangeiro.

Jules Hurt't encontra em Boston uma ame»

rieana linda e ardente ¡ju/ir rf :uv/mir! como

uma lt“lorentina. E ella diz-lhe:

-' Sim, sim, eu tenho em mim, faça eu o

que fizer, o instincto de viver c de gesar, o

qui' me prova a minha anilnaliilade. Mas tam-

bem tenho em mini utn sentimento mais forte

do que. esse instinclo: um si'nti'nmn/u 1/4 dis-r¡-

¡i/¡mi r* (/r' 'ft'l'f'l' qm* ilumina. f'tJIIIU um [Trio, ('.x'xtl

mu/r'ritI/¡ilr'n/I.

--Hp o vosso instincto fosse verdadeira-

mente forte, objeciou-lltc .lules lluret, não o

podcricis dinninar.

- Eu diria: É' prvríso e els tudo.

[,125- Ill'llfh' swrrírx. /i' /l'UIlf [if/NN“. lt" point¡

¡hr/ni'. nn( luHr ín/rr/-iru/rir'r' ¡vinil/ut:

ñ H nr' /iml pus_ il' ue ¡i'm! pus . ..

Disse-lhe até que ponln eu achava aquella

moral, lãn contraria :is leis nalnraes da vid-.t,

almminavtsl.

- E' possiwl, respondeu ella. E talvez eu

venha :1 achar-vos razão :i medida que for eu.

velhecendo. Mas esta foi a moral de nossos

paes, a que lhes deu a sun força e, pesso di-

ze-lo, a sua gloria. Fo¡ gracas a ella que os

lteroit_›.r_›s mnigranles do Muy-Flmrvhr. que deixa-

ram no seculo dezeseic a Inglaterra pela sua

fé c pela sua liberdade, poderam fundar a ad-

miravcl colonia inglcza que em seguida se bor-

nou a America. Tentac imaginar a sua situação,

ao descmbarcnrem, com as suas mulheres e os

seus filhos, nosoleindiann. 'l'crras para arrotear,

casas para construir. inimigos terríveis de dia e

de noite a e<_›mlmter, a vida incerta, sem se

saber n'nm (lia como ella seria no dia immc-

dialo. Que estoieismo e que energia não era

necessaria! O senhor queixa-se de frio e tem

mil recursos para se agasalhar. Encontra tios

hoteis o .ví/vim para se aquecer e tudo quanto

é preciso para se :tlinn-ntnt'.

Ellcs não tinham nada! E não eram cam-

ponezcs ctnlurceidos pela fadiga e pelo frio.

Eram homens bem nascidos, fidalgo_ na maior

parto, mulheres que nunca se tinham servido

das suas mãos para trabalhar. t'otntudo, ci-los

d'un] dia para o outro ocenpados em construir

casas e egreja's e as mulheres no serviço caseiro

e das terras, ao mesmo tempo que creavam os

filhos. Julga o senhor que ellos poderam resis-

tir a uma vidn de lnl ordem sem uma fó pro-

funda, sem uma moral rígida, sem uma von-

tade sobrelnnnana? Essa fé, essa moral, essa

vontade, transntitttitlas de _geração em geração,

augmentadas e fortit'icadns, deram ao nosso povo

da Nova Inglaterra uma energia sem egual o

rins d'aço. E quetn ganhou c ganha foi a ci~

vilisação.

-- Heja assim, ili'Cl'OSCt'tllLel. Mas agora,

que já. não lia selvagens, que trabalham as ma-

chínas em Vez dos homens, que tendes o slmnn

para vos aquecer, productos dos quatro cantos

da rcrra para vos alimentar e milhões que vos

permitiam todas as delicias e gosos (la vida?

I'll/r .wzunru't /li [ri/r'. III' run/rm¡ phis- rir/son-

mr.

No”, no». tfff-t'lll' cum/w. il m" /iuti pris-

Fin' (lm- ¡ni/rw, il /imf icq/ou“ sc ,mew/pr [milJ' (ul/cr cout/'P ft' ¡Hull/r .'

 

este nosso Portugal, tão_

 

.\'17r1 narram/n mms rrim'urimrr, dizia O fran-

t-i-z! Quem não raciocinava era elle. Ella, a

rica americana, raciocimtva a(lmíravelmcnte.

E é aquillo mesmo. () que dá o triutnpho

aos homens fortes e aos povos fortes é o pt»

der da vontade sobre o instincto da animal¡-

dade.

Jules llurel. encontrou em \Valdorf-Aslorla

o celebre industrial francez (V'lênient, o das bi-

cyclctas. ('otn'i-rsarmn sobre industrias, fabricas.

rr-gimcns de trabalho, e i'll-mem. entre outras

Coisas, disse:

São admiraveis. Não pensam senão n'isto.

Adaptam. apurfciçôam sem cessar. E, sobretudo,

especialisani u n'isto consiste a sua verdadeira.

força. E cada especialista, isto é cada engeo

nheiro, cada contra-mestre, cada operurio pro-

cura saber constantemente o que será preciso

para que a sua tnachina produza melhor e mais

depressa. E' a prcoccupação geral, na fabrica,

do primeiro ao ultimo grau da escala. desde o

grau/n do est-riptorio nt(- ao director. Ninguem

se occupa senão do seu traballio pelo qual são

todos responsaveis. Ellus são extrttortlinarimnente

attentns. .i sm¡ Nil/_771! du ¡Ít'ir'N' i' Wii o' sli/“iu.

Hs operarios devem oito horas dc trabalho e

são oito horas 'lr (ru/irIU/u Pf/'cc/¡I'u que ¡Al/m :1174).

Nunca nem mais um minuto. .llus mmrn nem

min/ns- um minuto. A gente ví'st entrar de ma-

nltii na fabrica e n'tim abrir e fechar d'olhOs

el-lil› a trabalhar. Em Frattçu,_ pelo contrario,

(que dizer de Portugal!) entra-se o trials mo-

rosnmcnte possivel, e os primeiros dez minutos

são para espreguiçar. Supponltamos uma fabrica

con¡ lzlilttl operttt'los. São dez mil minutos pet'-

didos, ou iiiii horas de manhã e de tarde, 1532

horas por dia! (Éontac a perda total no fim do

ntez. Eu entre n'utna fabrica americana, e netn

um só upcrario levanta os olhos do seu traba-

lho. Em França, quando alguem visita a minha

fabrica, já se¡ antecipadamente que são horas de

trabalho perdidas.

Uma ordem admiravel, em toda a fabrica!

i'm melliodo simples e pratico para todas as

operações pessiveis! Em llartford, por exem-

plo, o balanço d'uma fabrica onde trabalham

!tttli opcrarios faz-se em (luas horas. Em França

são precisos 1.3 días! lã assim em tudo. Queria

an- u senhor visse as condições hygicnicas em

que virem os opcrarios americanos, os seus la-

vabos de t'aíança tão limpos o act-nulos como

os (los palacios dos millionnrius, os seus refei-

toríos que parecem salas de t't'sttltll'tlnies, as

suas Vestiarias, onde cada operario tem o seu

armario com a sua chave, onde elle dependnra

os seus trajes de trabalho, pnis fora do traba-

llio é tnn verdadeiro ;im/1mm“.

E depois, continua o sr. ('.lémcni, o que nos

mata em França. são as tabernas. Aqui qnasi

que as não ha e são pouquíssimos os opcrariOs

que entram n'ellas. Preferem es clubs, onde

encontram salas dc gymnasticn, de bilhar, jogos

dc toda a especie e tambem cursos m:›eturnos.›

Comparou elle com a l-“rançal Ora a França

está, realmente, longe da America do Norte.

Mas Portugal está qunsi tão longe da França

como a França (la America do Nortel

'l'raballto, instrucção, seriedade, caracter, eis

o que faz a força d'um povo!

(Quando a gi'nte vê, n'um paiz onde pre-

ciso titular de pau na !não atraz dos ereados e

crcadas de. servir, dos opcrarios, Ili' meio mundo,

ond(- é !(fIxn/Nfit a incapacidade de trabalho, onde

não lia metltodo, disciplina, ordem, vontade para

coisa nenhuma, quando :t gente ve, n'um paíz

diestes, aprcgonr a ¡Num/rule como remedio para

tudo, fazer consistir a salvação nacional na mn-

dançn da fórum de goVurno, da vontade de des-

fazar a chicote os eltarlalães, ou de fugir.

(Éharlatñesl lnfantes eharlatães! Que em

vez de ensinarem este povo, com a doutrinae o

exemplo, a crenr amor ao trabalho, a adquirir

espirito d'ot'dt-m c de tliseiplina, a educar t1 sua

vontade. a formar o seu caracter, só sabem rn-

r-wiim'Jl/w Iris novas e augmcntar-lhe a anar-

cbia do espirito e a pessima moral em que

vive com miseraveis incituçõcs ao vicio e á

rebeldia.

(,'ltarlatães, mais criminosos que os ladrões

vulgares, que os assassinos de baixo cstofo!

_4+0›0›" *4

POUO DE HUEIRO
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Como dluémoe, é com o proximo numero do

POVO DE AVEIRO que encetamoo n publicação do nu-

mero extraordinarlo, a sahlr de quinze em quinze dia..

Conservando -rono o seu CARACTER nn comuns. india-

pensavei nas clrcumotanclne amuael, e o melhor

melo, dadas as tristes contingenclae de momento,

d'educar este povo, daremos, ao meumo tempo,

duas vezeo por mez., dua¡ paginas d'anlgo. Instru-

ctlvos e dedicados no estudo dos problema¡ soclaeo,

tanto os que dizem respeito às condições aspecinoo

de Portugal, como os que se relacionam como pro.

gresso e aperfeiçoamento da humanidade em qual-

quer nação do mundo.

E assim correopondemoa ao favor com que o

POVO DE AVElRO tem sido recebido em todo o palz

Da mesmo forma.. começaremos n'esoe nu-

mero a dar maior expansão ao. annunclos, Iem-

brando mais uma vez aos lenhorea annunclanteo

que o POVO DE AVEIRO é doaiornaeu que teem mais

larga circulação no palz. Não ló no continente, co- mo na Madeira, Açores, e em todas a¡ colonial

portuguezan. E ainda em vnrloo pontos do Brazil.
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ORACHADO

#MW

Detesto o hypocrita. o intrujão e o pedante.

Prol'undamente. Ninguem os detesta mais do que cu.

Muito tempo julgue¡ sincero esse idiota que

da pelo ttotne de Bombardino Rachado. Não gos-

tava d'aquelle feitio e sabia-o ncpltelíbata, pelo

que não lhe poupava retnoques nem censuras.

Porque, como lentes demonstrado muitas vezes

com transcripções de velhos artigos do Povo de

Aveiro, nttnca deixamos de fulminar as tolices e

os ridiculos d'esse homem. Nunca! Sempre, a

par d'elogiOs que fazíamos a sua itttclligcncia e

ao seu caracter, the estigtnatisantos es erros e as

tolices. Tao insistentemente, e tão vivamente. que

por isso, e só por isso, clic deixou de querer

mal ao diabo para nos querer mal a nós.

Mas, de novo o dizemos, julgavamos ao me-

nos sincero esse pateta. Como muita outra gente.

suppunhamolo bom. Honesto e bom. Só depois

da mat'oteira que nes fez, vimos, claramente,~

sem nos restaram então duvidas nenhumas

“quanta velhacaría, quanta hypocrisia, quanta

vileza se albergava n'aquelln alma e n'aquelle

corpo pequenino. O cattttlttal

Diga quem quizer que foi ainda por tolice

que nos armou aquella infamia com que julgou,

elle e os outros. annullar-nos. Só nós sabentõs

a doblez, a perfídía, a malvadez, que se aninltou

então n'aquelles coiros.

Somos facil de enganar. Qualquer pessoa nos

engana, como a todos aquelles que nasceram de

boa fé. Se andamos despt'cvcnído, confiamos.

Naturalmente, confiamos. Naturalmente, acredita-

mos. Mas se chegam a erguer-se suspeitas no

nosso espirito, passamos a ver, intmediatamcntc,

com absoluta nitidez. Il ai de quem altu-

sou do nosso espirito de lealdade e de franqueza!

Ai de quem, para nos ludibriar, aproveitou a

nossa boa fé! Paga-as caras. Nunca mais o tní-

seravel deixa de nos encontrar pela frente. Faça

elle o qtte quizer, fuja para onde fugir, esteja

ou não esteja calado eu quieto. lmpicdosamente,

insistentemente, o vergalltamoa. Até 0 esttor-

rachar!

E' um ltypocrita, um intrujão, um pedante.

esse ignohil ltomhurdino ltacltado. 0 Calcinhas!

Reune, precisamente, Os defeitos capitaes da lttt-

manidade. Poderemos perdoar a um ladrão c a

um assaSsino. A um hypocrita, a um inlrujao, a

um pedanle, nunca!

E' um canalha, sob o seu ar de santo e 0

seu frak conselheiratico. E mais uma vez a sua

ultima conferenicia acaba de prova-lo.

Que série de ltypocrisias! Que sucitt de men-

tiras! Como esse homem desce, perante o povo,

á lisonja degradante!

0 povo portuguez não esta em condições de

ser lisonjeado. lrisonjca-lo, e incita-lo no canti-

nlto de perdição em qtte vae esta patria desgra-

cada.

Tambem não devemos lançar sobre elle res-

ponsabilidades. Mas podemos e devemos levan-

tar-lhe o animo abatido, despertar-llt'o com a

verdade. Oriente-lo, guia-lo com a exposição elo-

quettte dos principios da justiça e da morali-

dade.

lsto não é uma nação. Isto é um grande hos-

pital d'aleijados ou ttnt grande hospital de doi-

dos. A gente volta-se para todos os lados e não

vê senão incapazes, inuteis, alcijões de ordem

moral e d'ordem intellectual. ,

t) povo portuguez não sabe trabalhar, nem

raciocinar. Desde a creada de servir ate ao mais

graduado burocrata a gente pasma da falta de

ntethodo, de zelo, d'íntelligencia, entt'int, de fa-

culdades de trabalho. E' um verdadeiro horror,

e não ha o menor exaggero, agora, n'esta pala-

vra. E' rigorosamente adequada.

As creadas de servir não sabem fazer nada.

São destituidas de todo o geito. lmprevideutes.

desastradas, brutnes, estupidas. Esta é a regra

geral. lncapazes de toda e qualquer iniciativa.

Ou se anda em cima d'ellas,a lembrar-lhes tudo,

e a pica-las. ou se esquecem: ou se entregam a

eclesidade, ao relaxamento, ao abandono com-

pleto. '.ao fazem, desfazem. Tudo despedaçam:

tudo estragam. São como animaes damninltoa

dentro d'urna casa.

As patroas, por seu lado, não teem capaci-

dade moral nem intellectual para as supprir.Nem

sequer para IS mandar!

A perturbação que isto lança no seio das

familias! Os prejuizos que d'ahí resultam em di-

nheirolNemse podem descrever! Nem se podem

calcular! São milhões arremessados pela janella

fóra. A' rua.

0 que succede nas familias succede nas of-

ficinas, nas fabricas e nas repartições. () nosso

operario e o nosso burocrata, alem de não sabe-

rem trabalhar não teen) noção nenhuma do de-

ver. D'aquí tres ordens de prejuizos: o que re-

sulta da mandrice, o que resulta da falta de

saber, e o que resulta da falta d'escrupulos, ou

da noção exacta do dever. A mandrice leva mi-

hões; a falta de consciencta, d'escrupulos, leva

milhões; e a falta de saber, a incapacidade ou a

ignorancia profissional, milhões leva. Tudo som-

mado, é um desperdício fabuloso.

Sem contar os roubos feitos pelas quadri-

lhas politicas, os odiosos syndicatos, as repu-

gnantes oligarcltias, directamente, ao tttcsouro.

lsto é um paiz sugado ate aos esses, como

uma gallidlta coberta de piolhos.

De que valem libardatles. democracias, rc-

formas de leis, mudanças de regimen, cotttra

esta situação medonha?

Não é facil destruir a incapacidade ou a

ignorancia profissional d'um dia para o outro.

Mas a mandrice arvorada cut systema, mas a

falta de consciencia e do escrupulos, mas a au-

sencía d'applicação, de zelo e cuidado no seio

das familias, o abandono, o desleixo, cederiam

rapidamente a uma habíl propaganda falada e es~

cripta. .

Se toda essa gente que anda para ahi nes jor-

ttaes, nos comícios, nas conferencias, nos congres-

sos, no parlamento a apregoar elixires salvadores,

a fazer consistir o bem da naçt'to na mudança

de leis ou de regimens, concentrasse a sua acti-

vidade em combater os vicio:: organiCOs e os vi-

cios adquiridos, era o bastante para augmentar

annualmente em militares e militares de contos

de reis a fortuna do paiz.

Seria preciso incutir no espirito de todos a

noção do dever. Dizer a todos que, na gran-

de maioria o ignoram, o que é o dever. 0 de-

ver em toda a sua complexidade. em toda a sua

latitude, em toda a sua grandeza. Seria preciso

despertar em toda a gente o amor do trabalho,

que anda mttito e muito enfraquecido. Demons-

trar que o trabalho nobilita, e que, afinal, só elle

nobilita. Seria preciso, em vez de virtudes novas

e leis novas, avigorar, fortalecer, resuscilar as

virtudes passadas e tirar todo o proveito que

se pode tirar das leis antigas. E só depois d'isso

teria cabimento, aparte reformas e modificações

impostas, nas leis velhas e usos velhos, pelo tetttpo,

a propaganda de leis novas e de principios ainda

problematicos.

Eram milhões e milhões que nos entravam,

immediatamente, pela porta dentro. E com elles

a regra, o methodo, a segurança, tão necessarios

para o pregresso e pazd'espirito d'um povo que

anda desnorteado, allucinado, jogando a cabra

cega, precisamente :interce do acaso.

Que desoríentaçao! Que cegueita! Que des-

graça!

E é por eu ver essa desorientação, essa for-

midavel desorientação, de que resulta, d'ella esó

    

d'ella,a nossa tremendissima e gravissíma anarchia,

que nte causou viva indignação ver mais uma vez

um tratante como Bombardino Rachada, que se diz

santo, aggrava-la enormemente com a mais baixa

e repugttanle lisonja a que um homem pode (les-

cer.

Todos esses politicos igttobeis, todos, mas

em especial os republicanos, causam colera, ao

mesmo tempo que mettem nojo, adulando os

instinctOs, os vícios, as paixões pepulat-es. 0 peer

d'elles, porém. é esse macaco com pretenções a

homem e a sabio, esse dançarino, a dar-se ares de

homem de bem. o maior velhaco d'cstn terra. 0

nigromante,jzí hoje objecto de riso e de ntofa para

quantos. do norte a sul, ainda conservam algum

senso u'esta patria. F,ch tttiseravel, esse cltarla-

tão, esse pedante, que outra coisa não é com as

suas aspirações a l'apa da republica, esse tratan-

tc, a afagar vícios e tendencias datttninhas sob

o aspecto da justiça e da bondade.

Que grande tratantel

Este !tem dos que Chrislo, a chicote, cx

pulsou do Templo!

_410W

vnchconcio

@ñ/ñ*

Appareceu, etnfim, o resultado da

syndicancia feita aos serviços e aos cm-

pregados do correio de Aveiro.

A syndicancia apurou faltas graves.

E tão graves que o sr. director geral

dos correios fez transferir todos os em-

pregados d'esta repartição. Todos! Desde

o director até ao ultimo distribuidor.

Não ficou um!

Alguns, alem da transferencia, soffrc-

ram castigos disciplinares. A0 fiel, por

exemplo, applicou o sr. director geral

100 dias de suspensão.

A energia de que deu provas o sr.

conselheiro Alfredo Pereira. o espirito

de justiça, o zelo pelo serviço que tnaís

uma vez demonstrou, São mttito para

louvar.

E ponha aqui os olhos, se quer, toda

essa cambada que por esse paiz alem

colloca os seus odiospoliticos acima dos

seus deveres profissionaes.

Nos correios portuguezes ha muitos e

muitos fttnccionariOs probos, e zelosos

cumpridores dos seus deveres. A grande

maioria. E ai de nós se tal não succe-

desse! Mas tambem lta por lá tttuita

ovelha ranhosa. E uma coisa, sobretudo,

se não perdoa. se não deve perdoar,

netn aos funccionarios dos correios, nem

a funccionario nenhum: que aproveitem

o cargo para exercer vinganças ou sa-

tisfazer odios politicos. Ou, sequer, para

faze¡ política!

Em Aveiro, como em muitas outras

repartições dos correios do paiz, havia

d'isso. O Povo de Aveiro tem-se quei-

xado muita vez de verdadeiras poucas

vcrgonhas, verdadeiras infantias, por

odio politico commettídas contra elle.

Ora os de Aveiro já receberam o seu

castigo, embora não tivessemos a quei-

xar-nos contra elles senão d'uuta má

vontade ímpertit'tente. E escusado sc-

ría dizer-se que não foi esse o mo-

tivo principal do castigo infligído aos

empregados da estação telegrapho-pos-

tal d'esta cidade. Mas tudo concorreu!

Os de Aveiro, ja' pagaram. Os outros

que ponham os olhos tt'isto, e qtte to-

mem cuidado, se quizcrem.

 

O Seculo

WIWÍÊ
Ora cá estamos. Faltava este. Mas

valsa? Vamos it valsa.

Nós não conheciamos nem a Lanterna

nem o Avelino d'Almeida. Nunca tinhamos

lido a Lanterna e estamos ainda sem a ler.

Nunca tinhamos ottvido falar em Avelino

d'Almeída. Não sabiatnos que o redactor da

Lanterna se chamava Avelino d'Almeida.

Não sabíamos qtte era actualmente redactor

do Seculo Avelino d'Almeida. Nada!

No domingo passado pttbliciurtOs aqui

uma correspondencia de Lisboa em qàe se

dizia que um tal Avelino d'Almcida era o

auctor dos artigos sahidos no Seculo sobre

o Credito Predial. Acct'escentava-se que o

dicto Avelino d'Alnteida era ao ntesmo

tempo, ou havia sido, correspondente em

Lisboa d'um jornal catholico do Porto. Mas

ainda longe de nós qtte o tal Avelino d'Al-

tneida, nome que enviamos pela primeira

vez, fosse o redactor da Lanterna.

Na quarta feira lia-se, a proposito de

coisas varias, isto, no Seculo:

quer

Todas as violencias e accusaçõcs escri-

plas c insertas contra os republicanos por-

tuguezes, n'um pamphlclo ignobil que sao

a lume em certa cidade da província, são

traduzidas e impressas e depois enviadas

“para os grandes jornaes do orando, para

os homens de Estado de todas as nações",

Quem era o auctor? Di-lo o Portugal:

Avelino (l'Almeida. E quem é Avelino d'Al-

tneida? Di-lo o Portugal: é o Lanterueíro.

Está bem, está bem. O Avelino d'Alntei-

da tinha cocegas. O Avelino d'Almeida vcnt

dar o corpo ao castigo.

Vamos pedir informações sobre este ma-

landro, e assim que as tivermos-c hão de

ser boas-dar-lhe-hemos a coça que rc-

clama.

O Silva Graça coheceutos nós. 0h, se co-

nhecemos! Só nos falta conhecer o Avelino

dAhueida.

Ato breve, até breve, Avelino d'Almeida.

Mas como elles se doem, como elles se

doem!
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Rei dos bandidos

 

. . .Sr. Homem Chris-lo.

Muitos dos recentes leitores do Povo de Aveiro.

ignoram a situação do “grande homem, Dr. Alfonso

Costa na parte que se refere ao seu licenciamento de

lente da Universidade.

V. prestava ainda um bom serviço ao nosso paiz*

se a divulgassc mais uma vez.

Muitos estão na duvida se o homem ganha dí-

nheiro ou não, pelo facto do lz't não ir leccionar; os

gravatinhas ufl'irmam que não recebe vintem. pois que

não está no seu caracter receber dinheiro sem traba-

lhar.

Entfim V. dirá o que se lhe offerecer sobre o as-

sttmpto.

Lisboa, 21-6-910.

Um leitor assíduo.

Se ganha dinheiro! Pois então o assi-

dtto leitor do Povo de Aveiro ainda admitte

a hypothese d'aquellc bandido deixar de

ganhar dinheiro? Não ganha, rouba. Faça

favor d*assignalar, e bem, esta differença.

Não ganha, rouba! Elle nunca ganhou di-

nheiro. Elle roubou sempre dinheiro!

Elle não sabe conjugar o verbo ganhar.

Elle só sabe conjugar o verba roubar. Que

para elle só tem a primeira pessoa do sin-

gular e a primeira pessoa do plural. Elle.

rouba! E elles roubam!

Ora faça favor d'ouvir. Isto são infor-

mações anthenticas. Rigorosantente verda-

deiras. Diga lá aos grauatinhas. E se o não

são, elles-que provem o contrario. E' tão

facil! . . . Basta requercr á secretaria da

Universidade de Coimbra.

N.U l, antes de ser deputado, e depois

de sahir de Coimbra, donde se auscntou

ha já uns poucos de annos,

abortava as faltas com certidões de medi-

cos. () infantíssimo pulha e ladrão não ii-

nha garganta para reger a sua cadeira de

professor. E tinha-a para exercer a profis-

são de advogado, e de advogado do crime,

especialidade qtte exerce em larga escala,

bem como a tinha para berrar nos comícios

e nos clubs republicanos. 0 palriola! t) de-

'mocratal 0 amigo da instrucção! O ladrão!

0 ladrão!

Como os tnedicos lhe attestassem dOença,

é claro que recebia o ordenado. Todos os

mezes.

N'este paíz d'abusos, o abuso do in-

famissimo ladrão, qtte passa a vida a cha-

mar ladrões aus outros, foi a extremos de

coagír a Reitoria a intervir. A Reitoria, pa-

rece qtte por indicação do governo que se

não atrevia a affrontar o biclto de cara,

fez baixar uma ordem á secretaria, para

que não mais se acceitassetn certidões de

abonação de faltas passadas por medicos de

fóra de Coimbra. O tratanle viu-se assim

enfalado. E deixou então de receber até

saltir novamente deputado.

Como deputado, era obrigado a reger a

sua cadeira quando t'echadas'as camaras.

Ou não receberia como lente! O que fez

então o tratante'? Esse tratante qttc anda

ahi, como todos os tratatttes republicanos

qtte o exaltam, qtte o glorificam, a clamar

contra as accumulaçôcs, contra as incompa-

tibilidades?

t) que fez o tratante?

Arranjou a fazer parte d'uma commissão

extra-parlamentar, composta, porem, só de

deputados-um escandalo que fez bramar

os outros deputados republicanos-a fim dc

ficar sempre recebendo Como lente da U ni-

versidade, sem, comtudo, pôr nunca os pés,

como professor, na mesma Universidade.

Vejam os leitores esta infumia toda!

E' claro que os membros d'cssa conmtissão

são nomeados pela camara. Ora sendo a

camara monarchíca, o tnalaudrño, que ac-

cusa todos os dias a ntonarchia de ladra,

é ttnt dos ladrões que a monarcltia, e a

pedido d'elle, e por esforços dielle, alimenta,

e larga!

lsto é um grande bando de pulhas. Con-

vençam-se todos!

Pulhas os monarchícos, pulhas os repu-

blicanos, pttlhas todos! E por isso mesmo

que são todos uns pulhas e ladrões é que

eu pergunto cada domingo: que auctorídade

tem esse ladrão, esse pulha que se chama

Affonso Costa, para chamar ladrões aos ou-

tros?

Na Companhia do Credito Predial houve

ladrões. A monarchia esta cheia deladrões.

Não se contesta. Mas elle? ! Elle já não rouba

só os particulares. Elle rouba o Estado. El-

le já não é só ladrão como advogado. lille

eladrão como deputado. Foi-o na questão

da Companhia dos Phosphoros. Foi-o no

caso da tracção electrico em Coimbra. E é-o

como professor da Universidade.

Sabe-se que a causa capital da nossa

pessima instrucção official é a falta de zelo

e de civismo dos professores. Sabe-se que

nos lyeeus e na Universidade faltam profes-

sores habilitados. A Universidade tem-os.

Mas andam quasi todos a passear. Os que

lá ficam não chegam para as necessidades

do serviço. Mas, ao menos, a maior parte

dos que andam a passear, não ganham. Ao

menos fazem isso. Pois este ladrão, qttc tem,

como republicano, muito mais responsabili-

dades, pois este ladrão, qtte vae para acamara

clamar contra a falta d'inslrucção, que anda

pelos comícios e congressos com os honrados

corrcligionarios, a berrar que o problema da

iuslrucção será insoluvcl emquanlo houver

monarchia em Portugal, pois este ladrão,

qtte chama em plena camara ladra á monar-

chia. que, em plena camara, accusa a mo-

narcltia de sanccionar accuuwlações d'em-

progos e auctorisar imcompalib”idades, pois

este ladrão, não só é dos lentes da Uttivcr-

sidade que andam a passear, como é dos ra-

rissimos que passeiam e ganham, tendo so-

licitado baixamente, ígnobílmente, para ya-

nhar, a cumplicidade da camara monar-

chica.

E os monarchicos é que são ladrões! E

a monarchia é que é ladra!    

Elle aproveita-se dos favores dos ladrões

monarchicos para . . . Iadroar. Elle aprovei-

ta-se da ladra da monarchia para participar

dos roubos que ella comtttetta. Mas, depois,

ladra. .. é a monarchia. Ladrões. . . são os

monarcbicos. ,

A republica é austera. E elle é um ho-

mem honrado.

E digam lá que não é um grande paiz

de pulhas aquelle onde se assiste a tão igno-

bil espectaculo!

Um grande paiz de pulhas!

Que ainda não teve - mas ha de ter --

a sorte que merece.

E a sorte que merece . . . é a valla

comuutm das nações que affrontam cynica-

mente a justiça e a moral universal.

Este povo não tem direito nenhum a

ser livre. A vivcr autonomo entre povos

dignos e civilisados.

I b i
Diz o ll'largarido. o rufio. que no l'uço des

Navegantes sc davam centenas dc cxctttplurcs

do Puro r/c .lrr'iro aos vendedores dc joruacs.

Qttc tt Lig/rt ;lÍrHNH'rÍII'rn tambem distribuiu

semanalmente ñtlll cxcntjlart-s. Que, pm'mu,

os vvndvdorcs nem dc graça qttcrcttt pegar uu

¡mr'rrn'itr o que, por isso. diminui/*run as 'rotinas-.sua.

Mas tlllc-lltlS ct't, t't palha: os antlcdoms

que pegavant na pm'mria, Vundiant-tta, ou não a

vendiam ?

Sc a vcntlittm, para que ¡lar-ltda dc graça?

Sc a não vnnditttn, como explica você, .seu ptt-

llta, que elles autlasscm a csiafar-sc, (.'Ol'l'('llllñ

c gritando, só pelo prazer. . . tl'apt'cgoar a por-

m/'m .9

Vejam os leitores: os utist-ruvcis não sc

ntettcnt coutnosco voz nenhuma que, com duas

pcnnunlas. não dcixmnos logo provada a .sua

imltccilidadr- c rcpugnantc trapttllticc.

l'l' evidente que sc o !tiro rh“ :lr/«im tinha

acccitaçño no publico, ninguem o daria atos t'a-

pazes. \'endia-sc-lltc! E c cvidt-ttte que sc o

Í'oro r/r ,-lrrvim não tinha act-.citação no publico,

os rapazes não j::cg'at'iam no I'm-o :lr .lrr'iro só

pt'lt) prnzcr dc andar a aprcgoa-lo, correndo,

pclzts ruas tlt- Lisboa.

Quo grandes imbecis!

E qttc ::rando- pulltas!

Com cllt-s mentem, os grandes pulltas!

(í) cynisnto com qtlt' elles utcnlcm, os grandes

pttlltus!

Mas bcnt. Agora vamos a tirar outra con-

clusão. Sc os vendedores ncm lit' graça qttc-

rcnt pegar na porto/”iu. é claro . .. que 0

I'm-o (Íf' All-'l'l'I'O deixou dc sc vender cm Lis-

boa!

Vende-sc no proximo dontingo? Nos vamos

para lz't mandar. para todos os nosso:s agentes,

41”““ exemplares. .São os que cstãolpcditlos.

Para u. venda avulso. Não sc contam ns assi-

gnaturas.

Yt-ndctu-sc? Som duvida. Então, ahi tceut

cotttpradorcs c leitores do I'rrm :lc .lrriro em

Lisboa-e não podi- haver melhor jttiz -

outra prova das mentiras e trapalltices inde-

centos a qu(- rccorrcnt, a todo o instante,

:tqttollcs pulltas.

(lrandcs pulltas! (irnndcs pulltusl

JC' claro: no l'tmdo fazcttt-nos rir. Porque

uma coisa, uma .-i't. fica dcntoustrada: é qut- o

Puro th' .'ll'Pl-I'U tcttt tanta importancia, tanta

circulaçñtt, por tudo o em tudo ó para elles tão

tcrrivcl . . . quo não ha meio d'clles o encu-

lircm.

Ellus bem qui-rent mostrar que o despre-

zam! llcnt querem, coitados! Mas não podem.

(lUllittlllüh l
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7 De Lisboa

. . . Sr. Homem Chrislo.

Bem tem díeto o sr. que isto esta tudo perdido:

que esta perdido sem remedio. cada vez peer, porque

não ha homens. porque estes porlttguczcs rt'agora estão

degenerados. lato está tudo perdido, tudo barallmdo,

tudo confundido, tudo podre, tudo ascoroso, corrupto,

tudo httrinario.

Us homens que nt .-t governam, nos governaram e

pretendem assaltar o poder. não para governar, mas

para se government, são devussos, corruptos. traidores

á patria, ao povo e :to Rei. Em geral são tttdo isto e

quando apparecem alguns que fazem excepção. teem

outros defeitos peiores; são cobardes, tremem como

varas ventos perante os berros dos Afionsos Costas.

Alpnina, Teixeiras de Sousas. etc., etc.

Eu bem sei que tt'esta infeliz patria e na epoclta

actual. e necessario um grande conjuncto de qualida-

des para ser ministro. Mas já que na grande maioria

dos homens faltam quasi todos os requisitos para go-

vernar um povo, não é muito exigir que tenham ao

menos coragem, pundouor, vergonha, brio e dignidade.

l'ois estos homens que ahi estao á testa do governo, e

entre elles cinco militares, não teetn vergonha da sua

cobcrdia '?

Nãoleem vergonha de capitularem doente dos ber-

ros do Affonso Costa, deante do gruuhir do Alpoim,

diante do zurrar do Teixeira de Souza, e do urrar e

grill-.4 truancscOs do Arroyo E'

Pnis elles não veem a triste figura que estão fu-

zendo '?

lsto esta tudo invertido, tudo alterado. tudo trans-

tornado e tttodificatlo. N'outros tempos eram os minis-

tros que cobríam a Coroa, hoje é a Corôa que ha de

cobrir os ministros. A' pritttcira (lil'l'iculdade. correm

logo ao Paço a pedir a El-rei que lhes acuda, elles

que resolviam as questões que a sua tibieza tem le-

vantado, com um boccudinlto do energia.

Dizem que não se pode applicar o regimento da

camara para expulsar os berradores. Mas .loão Franco

applicou e expulsou Affonso Costa, Alexandre Braga e

os outros atterrat'am-se e a camara continuou a func-

cionar. Mas suppunhamos que se tinha da exhorbitar

Então não exhorbitant elles não deixando funccio-

nar o parlamento e fazendo parar toda a vida da na-

ção? Exhorbitar por exltorbitar, antes o governo, para

fazer voltar o parlamento ao seu luttccionamento re-

gular.

Mas purlamos ainda da hypothese que o acto de

força praticado pelo governo (lava com elle em terra, o

que duvido: então era mais logico, mais curial. mais

digno, mais serio, cahir por um acto de força do que

por um acto de cobardia.

Appellar para El-rai,quc e uma criança bem inten-

cionada, para lhe resolver a5 difficuldades que aos nti-

nistros pertencia resolver, é iuclassificavcl, é ignobíl,e

vil, e deprimente!

till-rei não tem a seu lado ninguem, absolutamente

ninguem, que o aconselho tt'estes duros transcs em que

os politicos o querem comprometter e os ministros que

lhe deviam servir d'ampuro e de auxilio. prestar-lhe

força e coragem para resolver as dit't'iculdudes. são os

pritttcit-on que vão pedir emprestada ao Rei a coragem

que lhes falta.

Desgraçada situação esta em que os ministros dei-

xam desamparado o Rei, nas maos dos galfarros da

politica, que não lhe teem amizade nenhuma, e não

querem sertão comprometlel-o.

() Rei quer sustentar o governo a todo o transe.

mas o governo quer a todo o transe safar-se, sem se

importar deixar o Rei a braços com enormes difficul-

dades, a desembrulhar-se das intrigas medonhas, mas-

culinas e femininas, que fervilham e enxameísm em

torno d'elle.

Pobre Rei que não tem um amigo, nem masculino

nem feminino. Nem ao menos tem um coração amigo

  

onde repouze as suas magoas e onde deposite as suas

lagrimas.

Não vê a seu lado senão ambiciosos e traidores,

aduladores, insignificantes que o hão de perder e com

elle esta patria querida que se vc jogada aos baldões

das quadrilhas que, como abutres. a querem devorar.

th
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Nunca vi um governo que tão mal saiba aprovei-

tar n corrente de symputhias que o cerca. Estit apoiado

dedicadamente pelo seu partido, esta apoiado pelos ele-

mentos conservadores, representados pela Liberdade.

Portugal. Palavra. Correio da Man/ui. Noliciaa de Lis-

boa. etc., etc. e mesmo assim nt'to Itu nteio de lhe in-

cutir coragem. Alem d'isso, todas as forças vivas da

nação se encontram ao lado do governo_ desejando que

elle caminhe; pela nem assim mesmo ha meio de lhe

inctttit' coragem.

Todos perguntam porque é esta fraqueza, lendo

o governo todos os elementos, todos, para marchnr e

ninguem atiua na resposta. E' unicamente porque Tei-

xeira de Sousa, Alpoim, José d'Azevedo querem ser

ministros? Então into é razão para sete homens se

acobardarem ? Não deixam elles funccionar a camara?

Ponhatn-nos tora, a força, a coronhada, ti haione-

tada, seja como l'õr, comtanto que a camara possa tra-

halltar.

Não se comprehende que meia duzia de discolos

perturhem a vida d'uma nação e os homens que teem

a seu cargo governar este paiz, se acocorem atraz do

Rei e lhe peçam que lhes acuda porque estilo tran-

sidos de medo do papão do Affonso Costa e quejnndos.

Que vergonha! Com um rasgo de audacia meltia-sc

tudo na ordem n'ttm momento. Mas o medo do Tei-

xcira de Sousa é tanto que até hoje não se sabe quem

são os íncendiarios das repartições de fazenda de Alijó,

Murça, Val Passos e Carraseda de Attciães, o que seria

facilimo ter apurado se o governo, logo que teve co-

nhecimento do primeiro incendio, tivesse ittttnediata-

mente demillido as auctoridades que podesse demit-

lir, que sao todas de Teixeira dc Sousa. tranat'erisse

as que não podiam ser demittidas e depois de nomear

auctoridades novas é que devia mandar syndicar.

Apanhava-os todos, se assim tivesse procedido.

Procedendo como procedeu, todos se escaparam, por-

que as auctnridades que são do Teixeira de Sousa os

ucoberlarant.

Não revela tudo isto a mais ignobil cobardia 'P E

assim todos os actos da vida dos ministerios d'eslc

reinado. Em meia duzia falando grosso, e escrevendo

forte, ameaçando. batendo o pé, cerratutn os punhos,

arregalatttlo os olhos, fica tudo alcrrado, e não se lem-

bram que dispõem de todos os elementos para os met-

ter na ordem. lia tempos estava Teixeira de Souza no

Chiado, com um grupo de papalvos que admiravam os

hocadinltos d'ouro que subiamd'aquclla bemdicta bocca.

O homem estava prestando as turhas boquiabertas, pe-

rante a sua eloquencta demostltenica.

A certa altura solta o homem a seguinte phraze,

com o maior entono da sua voz carerttosa:

'5 Se eu me faço costas com costas cont o Alpoint

não ha mais um momento de socogu n'este paiz ,,. lt:

parece que o homem se foz costa corn costas com Al-

poim e nao tem havido quem se faça costa com cos-

tas para os mettcr na ordem. D'oulra vcz ouvintes, nos

Paços Perdidos da camura dos deputados, o Alpoim,

que vinlta radiante da salta das sessões depois de se

ter interrompido a sessão por causa dos barulhos, e

esfregando as maos de contento, dizer: “ Estao ali 7

homens que se dizem ministros, mas nao governam

porque eu não os deixo. qunanto nan utedumm o

poder não ha mais socego n'este paiz Textual! Os

ministros souberam logo isto porque l: xuve logo quem

lh'o fosse contar e parece, pelos resultados, que tive-

ram de mandar as ceroulas para a lavndcira. (lltt' triste

situaçao, que tristes governos tem tido este Itu'. e que

desgraçado paiz l '

E anda ahi tudo aos baldões. chatnand t o Rei toda

a gente, e cada tttn lhe l'alla conforme as nuas cott-

venicncias. sem se importar com as mnvcuíencias do

paiz e sem se importar deCOlll'll'UIIlvller o llei.0 Rei

está perplexo sem saber o que ha de fazer. porque os

conselhos que ouvc, misturados com as ameaças que

lhe fazem, põem-lhe a n'thcça t-m agua.

Cá para mim cnlr'ndtt quo tudo é bom menos en-

tregar o governo nos quatlrilltciros. Isso seria uma des-

graça para o Rui, para o paiz. para todos nós, Se o

Rei por llln acto de fraqueza. por timidez. por suges-

tões, qttcmnilas são as que cnxameium em torno d'elle,

entregar o governo a Teixeira de Sousa e quejandos,

entao é melhor. mais rleooroso. mais nobre e mais di-

gno, fazer as malas, e abalar e deixar o Affonso

Costa tomar conta d'ísto. li' mais nobre, meu Senhor, o

seguir este meu conselho do que ceder a imposições

ameaças como esta quadrilha lhe esta a fazer diaria-

mente, publicamente. claramente. Antes morrer com

honra, meu Senhor, do que entregar-se nas mãos de

tal gente. e entregar-nos a nós, seus subditos leites, ú

invicta d'esses cattíbaes e raucorosos que estão como

feras contra aquelles que se teem opposto ú realisaçtlo

dos seus criminosos intuitos.

Diz-lho, meuSeuhor, quem não é ttada, quem nunca

l'oi nada, quem ntto quer ser nada senao um cidadão

dedicado ao seu Rei e ao seu paiz. Diz-lh'o. meu Se-

nhor, quem vê as cousas a frio. Quem uno tem, nem

nunca teve ambições, quem nunca itttrigou, nunca

trahiu ninguem, quem nao é nem nunca foi aullco,

nent sabujo, nem pretendente. nem nada. Diz-lh'o quem

nunca pertenceu a syndicatos, nem nunca comeu um

real a este paiz senao o que legaltttente lhe pertence

e legitimamente adquiriu.

Diz-lh'o, meu Senhor, quem tem por ambição uní-

camente ver feliz este paiz que os politicos ambicio-

sos ha ntuito veem perdendo.

O
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Ao escrever estas linhas, tto meio da semana, não

se sabe ainda como será resolvida a crise. mas confio

que Vossa Magestade se hade inspirar nos verdadeiros

interesses do paiz. livrando-se dos ittlrujões que 0 ccr-

cam, que o adulam e o exploram. Lembre-se, meu Se-

nhor, que. a maior arte d'um Hei, como de qualquer

pessoa, é conhecer aquelles que. o cercam para apro-

veitar os bons e correr os pantoutinciros que enxa-

meiam, a horda dos politicos famintos.

A. P.

O-P

NIais: Ltm l

O Cornelio¡ do i'llargarirlo arranjou mais um ¡nar-

fyr dos reaccionarios e mais um membro illuslre da

republica. La vinhu ellc. de frade, no canudo do do-

mingo, exposto á admiração e adoração dos fieis!

Chama-sc José Francisco do Cabo Carvalho. F'oi

praça de caçadores Deu baixa. Foi, depois, praticante

d'cnl'ermeiro no hospital dc José. Encontrando ahi

um frade do Varatojo,o !rude - palavras do Margarido_

suggestionou-o. O ltomentainlto, auggesfionado, fez-se

frade tambem. Foi para o convento, o Varutojo, com

o outro frade. Mas alti não gostou da comida. Nem da

bebida! Ouviu dizer que os frades gusavatn, comiam e

bebiam . . . a larga. Deram-llte assorda e pasteis de

bacalhau. FI não lhe deram vinho. Quo espiga!

Fraquinho por effeilo dos jcjuns, veio-lhe segunda

.vuygeslão. Agora foi d'uma donzella por quem se apai-

Quiz-sc lançar nos braços do eleita do seu

coração e foi ter corn o superior a t'lizer-lhe que se

queria ir embora. Homem lenha juizo, disse-lite o su-

perior. Mas o marlyr teimou. E. como teimasse, ao l'im

de tres dias o superior abriu-lite a porta.

Até ahi o martyrio foi grande. \ré-se! Mais os maiores

turmetttos estavam para vir. O homem fez-se dentista.

O diabo dos frades. porém, cuyuiçaram-no, e não havia

dente qttc elle não partisse. nem queixadu que elle não

escangalhasse. Em vista d'isso. e pura fugir a essa

cruel perseguição dos frades, fez-se republicano, offere-

ceu-se :i rcdempçaio da pah-ia como ciclima, e ei-lo, no

lado do Cunha o Costa, do Affonso Costa, do Marga-

rtdo, do Arthur Leitão, do Padua Correia, do Ribas

d'Avellar, etc., o nonagesimrt martyr da lion/'dade e o

millionesittto paulominciru da republica!

E' d'estes tralantas que se cottslítue o grande par-

tido . .. da moralidade publica e da justiça democratica

em Portugal.

Ah, botn arronho, born arroclto! la' ainda nos cha-

mam feroz, quando pedimos um vergalho para o lombo

d'estes tratantesl
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22 de junho

Pede alguem a reedição d'uma velha pagina.

Sejafl'reguas, pois, d'esta vez a estas notas de aze-

(r'rrmr rúmlmlivo.

Ultimamente tem-sc fallado muito do femi-

nismo em Portugal, dizendo-se adoraveis e inof-

iensivos dísparates em conferencías e gazetas,

n'uma ancia feroz de reclamo, por vezes com um

mau-humor inexnlicavel, quasi sempre com um

acanhado espirito de crítica. ›

Quer~se a emancipação feminina e outras co¡-

sas mirabolantes, vistosas pelo rotulo, mas não

se cuida de saber se a mulher portugueza esta

em condições de levantar a voz para faltar de cer-

tos problemas que demandam uma preparação

diilereute d'aquella com que na patusca da nossa

sociedade se apresentam as meninas Pires, typo

das meninas nacionaes.

Desappareceu, não ha duvida, aquella velha

simplicidade lusitana que fazia das nossas avós

umas creaturas de bom senso e, em regra, de sã

moral para dar logar a doutrinarismos doentios

dc amor livre mal cnmprehendido e peor execu-

tado, e já toda a gente discute a emancipação fe-

minina.

Ora emancipação feminina suppõe educação

feminina e a mulher em Portugal esta n'um de-

ploravel estado de ignorancia, para não dizer _de

selvageria, o que seria forçar um pouco demasm-

do a nota, e não é, positivamente, palmejando a

loira e ridente mocidade de D. Manuel de Bragan-

ça ou secretariando em comícios a figura do fu-

turo presidente Bernardino que a mulher portu-

gnera se ha de impôr a consideração e ao respeito

dos que trabalham, dos que pensam e querem e

desejam para esta patria infortunada, de ha tanto

misero joguete de politicantes, dias melhores.

As nossas raparigas nada aprendem, nada sa-

bem. Nem mesmo as coisas mais rudímentares

da vida domestica, sabido como é que para quasi

todas o casamento é um fim de vida.

Com effeito, como se preparam elias parao

casamento?

Com dois dedos de trance'l. e ínglez, mal pro›

nunciados? Com uns cosicados faceis c uns hor-

dados de phantasia, copiados de velhos figurinos

fraucezes, já fora de moda, que as modistas puze-

raln de parte ?

E' pouco, meu amigo, deves convir. E' triste,

mas é certo. F.” assim.

Ainda ha días, a proposito de uma ligeira chro-

uíca para uma gazeta açoreana sobre o assumpto

mol/mms, uma leitora houve por bem pregar-me

uma descompostura mestra a proposito das mi-

nhas irreverencias para com o bello sexo. De sorte

que eu temo que as nossas patricias encrispem os

nervos, sensíveis em extremo, de meridionaes irre-

quíetas em face d'estas observações ligeirissímas.

Mas isso nada fará para o caso. Nem por isso

esta penna deixará de reproduzir o pensamento

de quem d'ella se serve, de quem só a emprega

no serviço da justiça, na defeza da democracia.

Vão chamar-me reaccíonario umas criaturas ja-

cobinas que passam a vida sonhando com repu-

blicas demagogícas, desperdiçando o tempo com

tolices graiidas. Mas nem por isso as mulheres

portuguezas deixarão de ser oque são ~ umas

pobres criaturas sem educação e sem iustrucção

acorrentadas a preconceitos estupidos, vivendo uma

vida fictícia de vaidosas e de ímproduetivas, sem

um ideal alevantado de justiça, sem ao menos,

uma rígida moral que as courace para os comba-

tes da vida moderna, com as suas complexas exi-

gencias.

Quem falla em ensinar, por exemplo, a uma

rapariga noções de higiene, puericultura, trabalhos

caseiros?

Sobre a alimentação da criança, o que apren-

dem as raparigas portuguezes? Em que escola se

lhes ensina o indíspeusavel?

Ali, meu amigo, grande illusão essa de nos

suppormos n'um paiz civilisado, nós que vivemos

de passadas glorias! E que nada aprendemos, que

nada sabermos, que de nada cuidamos.

Grande illusão, meu velho, de que todos sônros

culpados, impenitentes rethoricos,vaidosos de uma

superioridade imaginaria que só resulta ridicula no

meio da nossa real decadencia. Morosos, indiffe-

rentes, apathícos.

Não são, não, meu amigo, azedumes estas pa-

lavras.

Dita-as uma triste observação de todos os dias,

a experiencia de quem vê friamente, sem pruridos

de patriotismo mal comprehendído e sem má von-

tade. -

A mulher portugueza quer emancipar-se? Está

no seu direito. Mas que se apresente educada.

Que procure antes de querer ser doutora mostrar-

se mulher. Que olhe lzi para fóra e que do estran-

geiro não imite só os figurinos mal feitos e os

costumes liceueiosos. Que aprenda o que e' util,

antes de cuidar d'aquillo que pode ser agradavel

:is suas paixões ou aos seus vícios. ^

Assim, ella terá o direito de faltar da sua

emancipação que é, claro, uma necessidade mas

que, no actual estado de coisas, não pode ser

mais do que uma utopia.

Bonecas ridículas da civilisação, empoadas,

pintadas, cheias de postíços, duplamente ridículas

pelo vestuario mal engendrado e pelo espirito ta-

canho, ellas não poderão hombrear com as estrati-

geíras que desdenham sem que d'ellas aprendam...

o que elias teem de superior e de forte.

Meu velho, os nossos princípios sobre femi-

nismodevcm scr pouco mais ou menos estes:

mulheres, mulheres nunca mulheres . . . machas.

E que falem os pregadores dos comícios c as

emancrpadoras das conferencias.

Antes de lhes transformarem as cabeças com

as taes ideias cirrmlapadoras, procurem educá-las,

mas as valer.

Para não continuar a triste, a desoladora illu-

são do feminismo em Portugal, que um meu ami-

go caracterisou e bem, de feminismo de opereta.

O feminismo portuguez! Amarga ironia!

o

O casamento em Portugal faz-se n'uma abso-

luta inconscienca que é o que origina, quasi

sempre, as dissoluçõcs escandalosas e as vergo-

nhas surdas em que líquidam tantas uniões que

pareciam duradouras.

Culpa dos paes, que levam as filhas ao supli-

cio, julgando conduzi-las a felicidade?

Em parte. Mas producto, sobre tudo, da espessa

crosta de ignorancia que envolve este paíz de sol

plantado a beira do mar.

Sim, porque a teimosia dos paes, por vezes a

sua casmurrice não provcem senão da falta de

tLEÂÍCZlÇãO, da ideia, falsissima, de que suas filhas

sú serão felizes, só se poderão garantir na vida

amento.

im, em vez de as prepararem para a vida

do trabalho honesto e livre, criam n'ellas bone-

cas ridículas, que só servem para agradar, para

  

    

   
  

   

1 Ô POVO DE AVEIRO

Chegou com cft'cito a Portugal na quarta feira

passada, a bordo do Oriana, procedente de Li-

verpool, o filho mais velho do director d'O Povo

de Aveiro que, depois d'uma viagem de quatro

mezes por toda a Europa, aqui está de passagem

para o Brazil e Argentina onde deve encontrar-se,

para iniciar as suas annunciadas conferencias, no

dia 1 de agosto proximo.

No dia da sua partida para Madrid dissemos

nós, n'este jornal, que esperavamos vê-lo trium-

phar porque confiavamos na sua intelligencia e

no fundo bom 'do seu caracter. Assim foi, na

verdade. Homem Christo, Filho, triumphou em

absoluto, creando um nome quer em Hespanha,

quer em Italia, quer em Paris onde foi alvo, du-

rante todo o tempo que nlise demorou, e em cs-

pecial nas vesperns da sua partida, das mais

calorosas e significativas manifestações de

apreço.

Sobre a nossa banca de trabalho accumulnm-

se os jornaes que apreciam, nos termos mais

elogiosos e euthusiasticos, as suas conferencias

em Madrid, Barcelona, Geneva, Napolea, Catania,

Palermo. Veneza, Florença, Milão e Paris e não

ha duvida que em toda a parte Homem (Ihristo,

Filho. foi distinguido com as mais carínhosas pro-

vas de consideração o estima. Como n'essc mo-

mento dissemos a sua viagem tinha por objecto

ultimtr pessoalmente os detalhes das cinco edi-

ções estrangeiras do seu livro _Mimi Aguglia, 0

Gcnío da Tragcdia -tres das quaes entraram já

no prelo e devem ser publicadas em poucos

mezes.

Devido aoauicidio de seu irmão mais quer
ido,Mimi

Aguglia encontra-se gravemente enferma, fazendo

n'esta occasião uma viagem de recreio pelo Trans-

wal, onde deve demorarrse ainda algum tempo.

E pelo seu estado de saude ser incompatível com

tamanho esforço, não partirá ainda este anno para

o News-Theatre de New-York, onde debutará só-

mente n 1 de outubro de 1911. Esta demora for-

çou Homem Christo, Filho, a dirigir n'outro sen-

tido a sua actividade e assim é que, tendo fixa-

do residencia em Paris, foi convidado a escrever

uma peça para o Theatro Antoine, peça que já

concluiu, e duas obras que muito em breve de-

vem tambem apparecer nas grandes mantras das

livrarias parisienses e que se intitulam-L'lvresse

 

Homem Christo

(Paroles de M. Octave Mirbeau)

. . . (,Í-"est ¡liminar/ze 'prol-1mm que now ml-

'I'Ons lr pluisir (lc mir rrjontcr .von nom ri lu.

listra, rlñjri tongue. rhav llOIIllllPS r'minrnts de. Pri-

7'11s. (te/tc (listim'tr'on ml rum rrln'rr (lr jus/im.

mu' M. Homen ('ums'ro, qui (l'mm ¡iu-on .sí

mm (1 .eu .sc ¡lotar-hm' (luus lt' momh' líttrirrrir'c

rmztrnzprmún. em' non sculcnmrt m¡ erotic/un.

.sm'lanl (Ir t'orrlimiirr. mais encore 1m w'utcur

luís rilnqlmnt, comun- 'íl nous- r¡ été ¡lo/Im? (ln I¡-

ror'r' ti. I'Ihilrl r'lcs Saddi/.w Litlrimirrs at Artis-ti-

(111113 cl a-uv 'l'luhitrc .So/'oh Berti/until. Ses ¡li-s'-

oom's. p/cins (lc forro rt rl'Militaria/'flauta mríx-

.wrle ct (I'M/Ir apontouíi/c qui tone/m, .sont I'll

Intimc temps' um* merrcillr ¡Fo/'t por hi forme

impt'crul›la, por h' rythmr radeon", pm* ”Hip/'tw-

.s-¡mr ill' lmautrí que nous ¡frias/'Ill mas' pln'uscs

adminlblcmmt otimistas.

. . . JP Noir/mis Le Génie de la Tragédie,

l'lvresse Eternelle et Le Charme de la Mort

qu¡ ¡loirmt ¡mmítrc (Irma quclqws mois ri 1'41-

rix rt je prum binn mais ¡ISSN/TI' que (ltllls tor/tc.

mr¡ 'vir rir littiimtcur, mrr'meut j'Irl Qmmvr' um:

cmo/inn lmss-í vire. qm' (zrlln que m'u rlomuí lr(

lool/(re. rh' nos trois ¡morri-'s', Tri-s pmrhn¡ucnmrt

nous rmrous lr ¡Mais-ir de 'roir jouer .wa pit¡ch mr

'I'll/iiítrc .Iniciar c( jr .mis .wir tlu tríomphc.

Maxis rc. Il'rst pos encore asse-z. pour l'lu'lll'l't: ar-

!mordiuoirc de M. HOMEM CHRrsro qui bim-

trit mms rlonnrrrr une Ít'cvuc (lc Llltrbv'rturr Ill-

Irrmtlionnlc, paraissanl 'mensucllcnwrt ri Paris,

mw: lc l'ourom's (In ses amis (lu. »mmlc ant/'(77',

ll n'mristait pus mor/rc une Revue (Ie cr _r/mu'r.

IO¡ (nv-hi-nr-I'Ilz'OILMLirc tIvIIllil'lPltlilt pras-sima" riu- la-

¡rn! rio M. Homem (JHRIS'ro, lia, ¡Zn-ria¡ pour or.

c¡le la plate (10 'I'tirltzatmr m chef rio Cosmo-

polia qui, jr' lc trois, .sem lc plus _qr/(ml sucrés

littámire de cril rrnmfr.

. . . Lo, rrilll' (lu jour do .sou rlcjmxrl polo'

ln Portugal cl Ie Brésil, 012 'il m /irírn la. pro-

l'I/Zgllilíl dr! .sa Revue. la «Sorrir-'tri Ll'llc'mirc In.-

ltrualimmlm a (lá-ill.:r ¡Ic lui of'frír 'un lnmquat.

oil sc hormonal tous [cs á'rirv'iins las plus réle'-

bros (Ir, Bmw', pour lui rcntlrc ¡roaming/n. Nous

'n."axnons quiri, applmulir rhalcmwrsamml ler/tc trick,

el nous aerona- les prcmicrs à rle'poacr sur ses

jones lc bm'.er fi'atm'ml (le lJadmi-ration ct (lc

(”miritie'. [Ieurcuscmcnt que Paris a. .eu recon-

'na'ilrc cn, M. HOMEM CHRISTO un (ligne rrpré-

scnlmrt (In Génio vivmrt (lc lu race Inline,
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Eternelle o Lc Charme de la Mart. Quasi simul-

taneamente uma grande emprrza cor tituida por

millionarios americanos convida 'a H' mem Chris-

to, Filho, a occupar o logar de redaclnr em cheio

da maior revista que até hoje se _tem publicado

em França o cujo primeiro numero deve sahir

até i de setembro d'este aano. Essa revista, in-

titulada “Cosmopollam tem por fiat vulgarisar

em França as litteraturas estrangeiras. tornar co-

nhecidos os costumes, os homens o a arte de ca-

da povo. A' frente d'esta publicação está um

grande comité composto de todas as celebridades

europeias c americanas, tnos como .-\ntole lr'ran-

ce, Octave Mírheau, Marcel Prévod, Victor Mar-

gueritte, Julm Claretíe, Brieax, Edmond Rostand,

Jean Richepin, Paul Hervíeu, Ernest .'.a Jeuaessc,

Pierre Lotti. Max Nordan, Alfred Itaquel, Mle (1a-

tulle Mende.:,Condessa Mathieu de Noaílles,ltt.me Sé-

verine, MJ“" Barthet, MJ“ Sarah Bernhzirdt, lllasro

lbañez, Goznez Carrillo, Luís Morote,l"íllipc Tri-

go, Villaespesa, Perez (ialdós, ('iarmea de Bur-

gos Segui, Roberto Braceho, (iabziel d'Annunzio,

Guglielmo 1›'errero, Enrico Forri, I. athildc Szrao,

Mimi Agngliu, Eleonora Duse, lZilgard Kipling.

M."w.\1arsclial,ete., etc. Assim Cosmopolis, i'ujos

escriptorios estão _já abertos em l'aris, presta os

mais relevantes serviço.; á littcratura c arto. de

cada povo o preenche um legal' ainda não occu-

pado no movimento lítlerario coalemporaneo. E'

a publicação do 1.0 o 2.0 numeros, inteiramente

dedicadoa u 1.0 ao Braz'l, o 2.0 a Argentina, que

levam Homem Christo, Filho, a e~:tes dois paízes

onde fará uma serie da conferencias n'alguruas

das suas sociedades [nais irnpOr-lnntes.

Congratulando-nos com os seus triumphos, que

nos enchem de satisfação, terminamos este artigo

com as palavras escriptas por Octave Mirbeau, o

grande romancista, gloria da França c da huma-

nidade, no menu do banquete que, com o con-

curso dos mais illustros littoralos e artistas de

Paris, foi offerecido a Homem (Jhristo, Filho. na

grande cidade, nas vesperas da sua partida para

Londres. As palavras de Miibear que acompa-

nham o menu são um pequeno extracto do seu

estudo sobre o temperamento litterario de Ilo-

mem Christo, Filtro, que sorri publicado oppor-

tunamcnte.

 

Homem Ghristo

&ZL-_À

(Palavras'de M. Oct Ive Mirbeau)

. . . E' no proximo domingo quo teremos o

prazer de ver o seu nome m lista, ja' longa,

dos homem: eminentes ae l'a: :'s. Essa distincção

é uma obra de justiça, porun o Senhor Homem

Christo, Que de uma maneira tão rara souir., des-

lacasse no mundo litlcrario contemporaneo, é

não so' um escriplor fóra do vulgar mas um

orador eloquentissimo, como tivemos occasião

de observar no Palacio das So .-iedartcs Litterarias

e Artísticas e no Theatro Sarah Bernhanit. Os

seus discursos, cheios de força e de ont/zusiasmo,

arrebatadores e d'uma eSponlaneídade que im-

pressiona, são ao mesmo tempo uma maravilha

d'arte pela forma impeccavel. pelo rhythmo ca-

denciado, pela impressão do belleza que nos

deixam as suas phrases admiravelmenle escolhi

das.

.. .Eu conheço o Berilo da Tragodla. a Em-

brlaguez Eterna e o Encanto da Morte que

dentro d'alguns mezcs devem apparecer em Pa-

ris e posso assegurar que raramente, em toda a

minha vida de e: triptor, .senti uma emoção tão

viva como ao ler essas lrcs obras. Muito breve-

mente teremos o prazer de ver representar a sua

peça dramatica no Theatro Antoine c antecipa-

(lamento estou certo do seu tríumpho. Mas não

é tudo para a extraordinaria actividade do

Senhor Homem Christo que em breve nos dara'

uma Revista de Litteratura Internacional, appa-

revendo todos os mezcs em l'aris, com o con-

curso (ios seus amigos do mundo inteiro. Não

existia ainda uma Revista n'csse genero. Um ar'

chi-millionarlo americano, adnirador a'o talento

do Senhor Homem Christo, convidou-o a occupar

o logar de rcdactor principal da Oosmopolia

que, creio, sera¡ o maior successo litterario d'este

anna.

. . . Na ves-pera (la sua partida para Portu-

gal e Brazil, onde vac fazer a propaganda da

sua Revista, a «Sociedn .'e Litleraria Internacio-

nal» decidiu offereccr-UJ um banquete, onde

irão prestar-lhe homenagen todos os mais cele-

hres escriptores da França. So' temos que ap-

plaudir calorosnmente esta iléa e seremos o

primeiro a depor-lhe nas faces o beijo fraternal

da admiração e da amizaie. Felizmente que Paris

soube reconhecer no Senhor Homem Chrislo

um digno representante do Genio vivo da raça

latina.

 

inutilidade. Ao seu temperamento mole, á sua

ignorancia desleíxada se devem as miserías inti-

mas, a falta de conunodidade, o mutuo aborreci-

mento que vem, quasi sempre, pouco tempo de-

pois do matrimonio.

Ellas não foram educadas, convenientemente

para a familia, nem para coisa alguma. Quando

muito, fazem d'ellas senhoras de sala, quando não

as deixam no papel, sempre ridiculo, de namora-

deiras de janella, e as pobresinhas, sem a cons-

ciencia do que são, julgam-se bonitas quando as

cortejam, intelligentes quando, attenciosamente,

as escutam. Vão para o lar, de olhos fechados,

entregam tudo ao esbanjamento cínico de criadas

estupidas c atrevidas. E' um tiririca acabar. Falta

de commodidade, falte de economia.

Os maridos, que começaram por tolerá-las,

entram aborrece-las.E ahi começa o martyrio, que

quando não tem o seu desfecho na porcaria do

adulterio, uma sujidade moral, líquida na morte

ou no eterno aborrecimeuto, peor do que mil

mortes.

Por isso é que os que vêem claro e os que

sentem como seus os males alheios, os raros que

não subordinam tudo a um egoísmo intratavel e

feroz, não deixam, não deixaram nunca de bra-

dar: - Educae, desbrava, trabalhe. Educae, porque

sem isso as vossas filhas continuarão eternas

escravas dos vossos ou dos proprios caprichos.

Fazeí-as mulheres, para que, fortes, senhoras do

do Seu papel, seguras de que são alguem na so-

ciedade, ellas procurem habilitar-se a trabalhar

sem alheio auxilio.

Para que ellas possam dispensar a prolação dos

maridos, quando essa protecção se impozer como

um avíltamento. Para que possam luctar, por si

mesmas, livres para a vida do pensamento e para

a vida da acção. Educae. Sim, educae sempre.

D'essas bonecas enfezadas e postíças faze¡

mulheres,para as delicias da maternidadepara que

ellas possam ser mães a valer, material e moral-

mente, para que ellas possam educar os filhos,

dispensando os cuidados das mercenarias. Assim,

honraes as vossas filhas e ennobrcceí-vos,hornens,

se tendes brio e íntellígencia, consciencia moral.

Educae, sempre.-

Não penses que eu quero a mulher uma dou-

tora, não.Já t'o disse, ainda na ultima carta - eu

quero a mulher-mulher; não a "rather-macho.

Mas quando a mulher não tenha encontrado

um amor forte que lhe guie os passos, lhe illumi-

ne avida, lhe aqueça o coração, quando veja fe-

chada a porta do casamento, por qualquer motivo,

então, que ella, tendo-se para isso conveniente-

mente preparado, possa encarar a vida de frente,

trabalhar por si, sem descer á prostituiçao ínfaman-

te, sem se vender sem se sujar,sem villipendiar o

seu nome, a memoria de sua mãe, sem deshonrar

a tradicção, por mais modesta que seja, da sua

familia.

Tu vês ahi, ensinando por esse mundo fóra,

educando creanças, ganhando honradamente o seu

ão, raparigas allemãs, inglezas, belgas, suissas,

rancezas, italianas, americanas. . . Ensinando mu-

sica, canto, linguas, bordados, serviços domesticos,

toda uma educação preparatoria para a vida.

Quantas portuguezas encontras tu, espalhadas

pelo planeta, n'este mister, dignissimo, de educa-

doras? Quantas?

E' porque a portugueza seja inferior ás outras

mulheres? Não. De modo algum.

Deixa para ahi esses ratões apregoarem a in-

ferioridade da raça,que e' uma coisa que elles nem

chegam a perceber o que seja. Deixa-los dizer, que

só sabem dizer asneiras, os pessimistas da ironia.

Não é da inferioridade da raça, é, sim,do des-

lcixo educativo, do vieiamento dos costumes q..e

tem feito de nós, hespanhoes e pertuguezes, po-

vos perdidos para a vida da civilisação, ignorantes

dos seus deveres, inconscientes da sua missão. E'

da miseravel especulação política, da mexeriquice

indígena em que nos entretemos, rindo-nos de

nós mesmos, sem a nós proprios procurarmos

ser uteis.

Os maus casamentos, as liquidações matrimo-

niaes desastrosas, tudo isso que o sr. R. R.. jus-

mente condemna, sendo um reflexo d'este des-

manchar de feira em que vamos, moral e mate-

rialmente, nós povos do occídente europeu, com

tradícções gloriosas nos mares e nome proprio

na historia, não provem senão da falta absoluta

de educação.

Porque não ha vergonha, crê, meu amigo, que

não ha. Nem dignidade cívica

Eu conheci um rapaz intelligente, muito intel-

ligente e bom, que me dizia sempre, com grande

magoa: «SabesP lsto, afinal ser portuguez. ..a E

ficava-se a olhar o rio, tristcmente, chupando O

cigarro.

Era em Coimbra, na lcndaría cidade dos amo-

res c do estudo, e emquanto o Mondego corria,

barrento, pelo inverno, para o mar, o meu amigo

commentava com ironia os pequeninos episodios

da nossa desastrada vida social.

Ser portuguez . . . Não; não é ahi que o mal

está. O mal reside, unicamente, em não se saber

levantar, elevar, a nossos proprios olhos e aos

olhos do estrangeiro, aos olhos do mundo, em fa-

ce da civilisação, o nosso nome de portuguezes.

Em não sabermos educar.

Os portuguezes fazem, em regra, má figura no

estrangeiro e as mulheres, as nossas portuguezas,

essas, fóra do circulo restricto de familias conhe-

cidas, não são coisa alguma. Ninguem lhes reco-

nhece, ninguem pode reconhecer-lhes mais do

que uma apiedante inferioridade, sob todos os

pontos de vista.

Sim, meu velho: E' doloroso, não penses que

o não é, termos de o confessar. Mas quem escre-

ve não pode falsear o seu pensamento,- ninguem

deve falsear o seu pensamento, porque não pas-

sariamos dc uns miseraveis troca-tintas se andas-

semos por ahi apregoando aos quatro ventos opti-

mismos que só nos tornariam ridículos, quando a

observação de todos os dias e o estudo conscen-

eíoso do nosso modo de ser como povo,uos estão

constantemente mostrando que sômos um paiz

atrazadissimo, com pretensões de civilisado,

em quem fica muito mal, nmito desageitada-

mente, o figurino mal copiado do progresso.

Por isso é que todos, velhos que observaram,

que nos fornecem os dados apreciaveis da expe-

riencia, novos que estudamos, temos o dever de

combater sempre, emquanto pudermos, quanto

soubermos, para o resurgimcnto e revigoramento

d'esta pobre raça infeliz.

Visto.

     

  

  

       

  

   

   

  
  

  

    

   

    

 

  
  

 

  

  

  

  

   

  

 

  

   

   

   

   

  

  

     

   

 

    

 

  
  

  

     

    

 

  

 

    

  

  

 

    

 

  

   
   

 

  

   

  

    

   

 

  

   
BELGAVINO.

Fun 'an
Commissão que recebe os fundos:

Major Antonio Augusto Beja

Padre José Marques de Castilho,

d'Ensino Normal

Industrial.

professor e director da Escola

Francisco Augusto da Silva Rocha,

professor e director da Escola

_
F
u
l
l

provocar os instinctos do macho que as ha dc

vir buscar, por vaidade ou por interesse, por com-

modidade ou por desfastio, sem tratar, tambenr, e

por sua parte, de inquirir da sua preparação para

os serviços indispeusavcís da Vida domestica.

En não exaggcro, meu amigo. As nossas por-

tuguesinhas são, no Inri/urge, de uma desoladora

Transporte do numero 1:361 . . 312$610

.i. F. de Faria (Lourenço Marques). . 1$200

Corrego A. Coimbra (Cabo Verde) . . 500

l“adre Anselmo A. da S. Bunheirão

( Beja) 1$500   

I_- Somma . . . . . . . 315$810
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O corrispondente da Palavra, ein carta de

Lisboa do 't do corrente, em plena crise, dizm

o seguinte que é de ponderar:

'Vim/k, hoje. o sr. Alpoim, num automovel, muito

sorridenw e satisfeito. Será verdade o que se diz a seu

que explicaria muita coisa, muitos successos

extraordlu trios da politica portugueza 'f Diz-sc, effectiva-

mente, qu» o sr. Alpoim possue um segredo, um talis-

m8". um N'iumpho com que está sempre certo de fazer

casa, ¡miopendontenlente dos governos e dos partidos,

aos que u

segundo se diz

ninda,-algumas penosas palavras escriptas, susceptíveis

dc comprometter não sabemos quem, e que naturalmente

constituem num arma terrivel nas mãos de quem não Li-

ver cscrupulo em fazer uso d'elln. Se o leitor não leu

ainda a obra celebre de Edgard l'oó., o pluintastico ss-

criptor americano que euttivou o horror com um fundo

respeito,

uma folha de trevo pessoal, que dá

conservam. Essa fotlin de trevo tem,

veine

de melancolia, procure nos seus adlniraveis «Contos

aquelle que tem por titulo r La tettre volée e iii nrtnirú

a explicação d'aquillo que, n'esta chronica, só em termos

breves e vagos podemos enunciar. O certo, pormn, é que

as convenienclns pessoaes de quem quer que soja não

podem pesar sobre o |miz, o que, se u talisman do sr.

Alpoim não pode ser recuperado pelos processos empre-

gados no conto de i'oé, pode, todavia, ser lnutitisado,

pela antecipação do seu conhecimento, o que lhe faria

immediatnmente perder todo o valor. Esporaremos quo

haja quem o inutilise d'essn mundi-21:50 não houver, tul-

voz o iuutiiiaemos nós. Isto ndo 6 uma ameaça; é nm

amigavcl aviso. -

V., sr. Redactor, já ha mezes se referiu a este

assumpto, fazendo affirmaçbes que deixaram

multa gente boquiaberta. No caso anda em scena,

ao que parece, a dama do olho de vidro, a que

em tempos se referiu o Pelardo, do Padre Benc-

venuto, com grande escandalo do sr. Alpoim no

Dn (bate certo) que fez tanto barulho que até

o lfatriarcha censurou o tal Petardo, por se re-

ferir a damas do Paço, etc., etc. Vejam 0 lea-

hsmo_do barrigudo da Rede, que só vê inconve-

ruencms no Petardo e não enxerga nada de in-

correcto no infame Diz-se do orgão da Marga-

rida, que constantemente insulta gente do Paço

no que ha de mais respeitavel . . .

Por isso, sr. Redactor, é mister que V. ponha

esta questão a que se refere a Palavra, ein pra-

tos limpos, para sabermos quem nos governa.

Isto é que não pode continuar. O Alpoiin tem

em seu poder carta importante a respeito da re-

volta dos marinheiros, vinda do alcaçar real?

Saiba-se tudo. O paiz deve sabel-o para correr

toda a cambada. Mas foda. Seja vermelha ou

azul. Portugueza ou andaiuzu. O Povo de Aveiro

corresponde a esta necessidade de momento.

Correr toda a canalha que abunda cm toda a

parte. Cá (na monarcbia) e tá,-na republica.

barba-se tudo.

UM PORTUGUEZ.
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Carta de Gôa

W

2-6-9l0.

Continuando n materia da carta anterior, de 25-5, cum-

pria prosegutr na lista dos desfalques ou roubOs praticados

na governação e pela governnçdo do sr. Horta e Costa. E'

o que vamos e iremos fazendo n vôr se o governo de Sua

Magestade. se os politicos que estao debatendo os desfal-

ques e rombos praticados na metropole, volvem a sua at-

tençâo e acodem, a tempo. a tapar os innumeros crivos ou

boqueiroes por onde estilo esgotando o sangue e a vida do

Estado da india.

Mas temos de intercalar na inacabavel lista os esclare-

cimentos precisos. que nem sempre se podem condensar em

forma de verbas.

A folha semi-official-Heraidn.- n.“ 590, de 2!)›i'›.itpri--

senta no topo da secção - Echoe e Noticias - um artigo

_Matias da Trayanã-occupuudo uma extensa columna do

'ox-nal.

A campanha contra o Administrador d'aqucllas muitas

'não se agita desde ha air/um tempo como a folha semi-oiii-

cial quer figurar. A campanha c bastante velha. E não (e só

O Colonial. de Lisboa. que tratou d'clia, como quer inculcar:

varios outros o fizeram, como a revista > Portugal na

A/rlca.

E' que hoje u vcndn de madeiras da Tragnnii é questao,

que. como a tai-rafa lançada no ur, se abriu e se ventilou

apanhando nas malhas, além do administrador, mais grau-

des peixes.

indaguem e verão que esta questao tem tabyrintbos si-

nuosos como, .e Hinton. Ao fio de Ariadne, no fio.

0 citado l ígo de~Heraldo~eslá uma obra prima das

encommendas. é elaborado com tanta finura como costumam

ser os nossos orçamentos (lo Estado, que reduzem o deficil

com extraordninria ardiieza.

A quem o té parece que a qui-.stilo só se refere ao sr.

capitão Liu¡ u'pbo Barbosa e não ao ar. Horta 1- Costa. Mas

quem e t" mandou fazer a venda snnuilada?

Quem que a acharia nuctorisnda sem ter conhecimento

de quanto 'Ja era importar/e?

Entao i preciso que o administrador fosse chamado a

Panglm pa dar esse conhecimento ao sr. Governador?

O artig do [temido, só por si. deita fumo bastante

para cumpr- rur a existencia do fogo.

Foi uma 'ort. Prov. do sr. J. .i. Machado. quando go-

vernador de tida, (1897 a mas) quc alterou a constituiçuo

do governo diitrictal de Damão firmada por Decretos Re-

gion, separando a Traganá-Nagar-Avali e creando essa

sdmiuistraçito. a parte, o independente da fiscatissção do

governo districtal, para deixar assim livre n aceito do sr.

capitão Lindorpho Barbosa, um official pratico, justamente

quando fóra encarregado de importantes e despendiosissi-

mos trabalhos, como sao a acquisiçtto de macbtnas a vapOr,

lnstatlaçño de serrarilis, sustentação e educação de creançns

pobres na escola de artes e officios, serviço da tombaçào,

do restabelecimento (ln cultura do mauni. mediante n verba

orçamental de 300 rnpins annuaes, o encargo de upernçoes

de banco agrario etc., etc. E' este, pois, o engenhoso forno;

d'aqul o fumo que exibe o-Heraido-do fogo alimentado

por ayudieato poderoso ba mais de 18 annos.

isto explica o motivo porque o sr. Conselheiro Horta e

Costa interveio na venda anulada das madeiras da Tra-

gann; explica o raro civismo manifestado pela visita extru-

officisl feita pelo sr. Conselheiro Machado a 't'ragana: ex-

plica o seu teiegramma ao sr. Governador geral com enco-

mlos ao Administrador por elle proprio nomeado: explica o

empenho com que Aquellu folha semi-official (n." 517) the pu-

blica este telegramma, e finalmente explica a particularidade

porque só Traganl't mereceu tantos favores, tantos sacrifi-

cias ao sr. Conselheiro Machado.

o sr. Conselheiro Horta e Costa sabe muito bem a his-

toria de quasi 40 mil rupias que. a pretexto da compra du

flOr de mauro' fora levada da fazenda de Damtlo pelo sr-

capitño Llndorpho Barbosa; e que esta quantia só muito

tarde pelo sr. Governador Novaes Rebello fora mandada

repôr. Sabe V.. que por estes e outros factos de desvio dos

dinheiros publicos houve uma syndicaucia, que o syndicante

foi o sr. Euseblo du Fonseca. seu particular amigo.

E todo o mundo sabe d'estea factos cscandalosos. sabe

da syndicancin promovida, sabe que, apesar de tudo, o sr-

Horta a Costa se conforma corn esses factos apurados pela

syndicancla e conserva o sr. capitão Lindorpho Barbosa na

administração da Tragantl. Está exauctoradu permite a con-

sciencia publica. Alá á outra.

A. 8.

 

  

   

  

    

  

                

  

  

   

   

. . . Sr. Homem Chrislo

E' principio assente, em biologia. que a “vida“ é

incompativel com a accnn'mluçiio do elementos nocivos,

qualquer que seja a sua origem, no “melo, em quo

tem de operar-sc as actividades que a constituem.

0 parlamento portuguoz esta neste caso.

0 prestígio da representação nacional achu-sc

á beira da sepultura, porque o poder legislativo. de

ha longos annos. não exerce, como deve, as suas func-

çõcs, impedido do as desempenhar pela nbundancia, no

“meio, parlamentar, de elementos dainninhos,.deletérios

e, por isso, improprios para a “vida“ regular d'aquclla

collectividade.

Urge, por conseguinte, desin/cctar o parlamento

portuguez. Para salvação da ordem social. para resta-

belecimento do respeito ao decoro pessoal e ás leis

sem o qual não é possivel manter a honestidade de

administração publica, factor capital para a prosperi-

dade da nação-c absolutamente indispensal sanear

o meio politico, em que estão condemnados a func-

cionar e “viver, os poderes legislativo e executivo.

Ensina, ainda, a biologia - cujas normas são,

eu) gmlide parte. applicnvcis á vida das sociedades r-

quc. pura a purificação (los “meios” ha dois proressos

principaes: Transformar os elementos deletérios. conver-

tendo-os em uteis ou inufcnsivos. Expnngir do “meiu,

esses corpos prejudiciaes. _

No caso especial. de que. me occupo, consulero

como inteiramente impraticavcl e inefiicaz qualquer

tentativa ou esforço para trausniudal' certos deputados

e pares do reino em cumprítlores, honestos, sérios e

dignos, dos deveres dos seus cargos. São cncruumeuus

dctncnlndos pela furia de derribar adversários, que o

paiz estima, considera c upoiaçsão processos do ambição,

empolgante, cega e sem escrnpulos. de conquistar o

mando, soja como for, á custa de todos e de tudo;

são perfeitos epileplicos. que esquecem os crime de

tosa-patria, por alles mesmos praticados, tão oblitern-

damente, que cuidam have-los eguahnente olvidado

toda a gente, e uusam, por isso, dirigir apõdos e cen-

surus, catumniosas, aos homens probos e querer impor-

se, a nação, como governantes, sem perceberemo ter-

ror e a repulsão que a simples ideia de tal possibili-

dadc provoca, na grande multidão (los pensantes, des-

npnixonndos, que constitue a“ verdadeira” opinião pu-

blica, em Portugal. .

Resta-nos, por consequencia. recorrer ao segundo

processo, que se infelizmente é, por emquaulo, ina-

plicavel à camara dos pares, é de facil emprego para

a dos deputados.

Aproximar-sc a occasião de ser renovada a canin-

ra cleotiva, e se o povo portugnez “quer” restabelecer

a normalidade constitucional-dc que, por nosso mal,

ba tanto tempo andamos privados-escassa de pedir a

cura do mal ao chefe do Estado, nem ao governo.

Tem na sua mão, para a conseguir. o remédio seguro,

infallivel: é recusar-se a eleger, para seus represen-

tantes, em côr-tes, os derrancados agitadores, que. dia

a dia exbibcni, em plena cainai'umcenas de bordel do

iaias ou de tasco inicclu, portando-sc como cavalin-

riços de iufima especie.

A minha ideia está perfeitamente dentro du sabia

e _justa doutrina de selecção, que V., tão proficiente-

mente e com tão louvavel tenacidade, tem apregoado

e defendido no seu henemérilo semanario.

Expulsem do seu seio, todos os partidos_ a ca-

nalha qualificada. que os cnvergonha e conspurca,

ergam ús dignidades sómente os homens seusulos e

honestos. e a nossa bella patria, hoje tão inngnadu,

perturbada e abatida, resurgira. no concerto das na-

ções, como uma respeitavei potencia colonial, que po-

de e deve ser.

Esta singela exposição envolve um pedido a V.:

melhor direi: um appello á sua alma, generosa e intc-

merata, de devotudissimo patriota.

Aos immorredoims e gioriosos serviços, que V.

tem prestado ao paiz, cxemplificaudu a verdadeira c¡

lidima coragem cívica e ineitando a erguer-sc, ullnnei-

ru c imponente. a alma nacional. queira V. juntar mais

um, de inestimavei valia: etnprohendu uma campanha.

porfiada, longa, tenaz, persistente, para que os in-

fluentes, de qualquer modalidade partidaria que se-

jam, se recuseni, inlransigentementc, u patrocinar, na

proxima eleição, as candidaturas dos homens, que

bão mostrado iudignos de terem assento nas cama-

ras, e, caso apareçam incluidos em alguma lista, para

que os eleitores córtein, implacuvelniente, d'cllas os

nomes, ben) conhecidos, dos individuos que tem avil-

lado, com o seu procedimento, us sessões da camara

electiva.

V. dispõe, incontestavi-,lnlcnte, de uma enorme

força dirigente. Enlpregue-a, toda, em prol d'csla cru-

zada, tão necessaria. que muito conseguirá, com toda

a certeza. Pedir-lh'o-hia,supplicanle, em nome de todos

quantos no unindo mais estremece. se não soubesse.

pelo seu proceder dc sempre, que nada lhe ú mais cn-

ro do que o bem da nossa patria. E' este que invocu.

Creia-mc

De V. etc.

Um Porfugucz

___.›o--›

O POVO DE AVElRO

pafurdia esta differençal Como sempre, n'um meio sem'

ordem, nem pudor dc especie alguma. Comtudouarbi-

trio. a voluntariedcde, o capricho de mãos dadas com

a gnvernanciu, a gerigotice saloia, começando por abrir

meu¡ porta até vcr, e acabando depois das primeiras

transitivas bem concedidas por deitar fora a mascara c

abril-a toda. Só quem não attenta. é que não da rn-

zão a muitas das considerações gentes que tem fcitoo

Poco rir' Aveiro. t) que falta no povo portuguez é ca-

racter. Não o lcin, o por issu é incapaz de gozar da

liberdade e do bem estar que outros pOVOS disfructam,

A nossa gente, mesmo a illnstrada, precisa de mão

firme e segura. O portuguez de hoje ou é funfarrão

ou poltrâo, talvez uma e outra cousa, irmanando-se

aquellas duas qualidades na mesma origem. De qual-

quer forma uma psychologiu doenlia, falsa c imperfei-

la. A sua inlelligcncia é viva, prrnnpta. capuz de

chegar, mas não tem tnolhodo, nem sequencia. Como

a suu vontade, caminha vucillante e tropegn. E' uma

nota que tenho feito centenarcs de vezes em conversas

e discussões, o puriuguez dá relevo essencialmente as

partes accessorias ou sccundarias, não ataca, regra ge-

ral, o fundo da questão. E assim um pormenor affe-

ctivo ou interessciro arrasta-o para foro do caminho

da verdade e rio bom senso.

Poderia citar milhares de exemplos para documen-

Inr o meu asserto, acho-o escnsado, é dc todos os dias

e de todas as horas assistir a reclamações tediosas,

inlpm'lil'tentcs, nascidas das sccnas desgastante-5, mas

particulares, .provenientes da transgressão de leis ou

regulamentos Jara 0 bem geral. Como se o alfaiate

niiu devesse (iti' ponto porque sc picou. e o ferreiro

devesse deixar enl'ct'rnjar a bigornu, porque se con-

tundiu l

lia pois muito que fazer para chegar ao fim. Oxalá

que seja mais depressa que confiamos.

?FâT-__;:::==É2êy
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i escumalha verme|ha

A ignorancia e o atrevlmento d'um deita-

tombas A Caso typlco de insensatez - o

pai¡ que veja!

 

No valente Povo !lc Aveiro, tenhu zurzido. pelo ridiculo e

pelo comnicntodo factos anthenticos, a rules sucia de beberrões

que n si proprio - porque ninguem fnz unsu de tal gentnlhu

_se intitula partido republicanmhn. (J effeilo d'estu cani-

punha não é facil de descrever. E) I'ouo de .xiueiro é u terror

dos saltimbancos de feira que :issentaram urrnines em Alca-

bideche. terra de gente pai-.ata e trabalhadora que nada

tem e nada quer com essa meia duzia (nlto ein-.ga a tanto )

de ôdres ambulantes que em vez de preferirem palavras

gollujum vinhaçu que põe em debuudada, pelo cheiro mul-

suuuliz. quem tiver a desgraça de estar perto de tal troupe

de Clowns.

Até aqui a cmnbada ululavn cheia de raiva contra tudo

e contra todos O espectro do Thalansa II é o eterno pesa-

delo da malta. Mas a mnis nadn se utreviam, senão a mos-

lrnr os cravos, no constnnle torneio de movimentos proprios

da rnçn uzininn. Os ¡nlseruveis são ¡slo e nudu mais se pode

esperar de qui-m (e constituido no seu picorcseu conjuuclo

por umas Izungaros, ein constantes momires, :tn sem do alii.

ulzi. do homem da vara.

Pois bem. ._ rora o caso toma outro rumo. Os leitores

façam o favor de desaparth ns suas calças e. prepararam-

se para o ataque de gargalhada que lhes \'ae proporcionar

o sr. (conhecem ?j u sr. Tnbuca. t !l ! l l. . ..

() drmiummlo que segue tem, no momento :ictunl,a maior

importancia, e fica como peça para o estudo du psychologin

conlrmporancn da seita vermelha. Perdão, sr. redactor. o

elo¡le do deita-tombnsjornalista, a ¡ulellectualidade maxima.

du grande ropnhlien (ln Extremadura, com a .sua capital em

Alcabideche. l-lllo . . .não sabe o que fez. A sua prosa vae,

ser reproduzida em varias gazelas, de larga publicidade,

para lodo o paiz ficar sabendo ato' onde chega a desorien-

tação. a ignorancia, o ntrevimento, n inscusalPZ d'esle. sapa-

teiro que lnrgando u sovt-la tie serei, veio, para

publico, (li'fiuir o que s, u que vale, o que representa o

republieanísnm uni geral e ~ nomeadamente - u troupe de

Alcabideche.

lã' a prova da maior miseriu conjugada com o signal da

mais significativa Ínsnluntziu.

E' nei;

eobcrlu

 

ossnrin, porem, conservar oorlglnal com n respe-

 

U descanu salina

Não ba maneira de põr isto a direito. A indisciplina

e geral, tornou-se organica, e difficiltnenle poderão os

homens de boa vontade luctur contra esta anarehin

mansa, patrocinada ou pelo menos consentida pelas au-

ctoridndes. E todavia e n'esie ponto, que urge bater,

aqui se ha de insistir até fazer niossa, rachar e fen-

der.

Na nossa sociedade não se emnprehendc a licença.

que pcrmilte a cada um obrnr como quizer. sem res-

peito pelos outros, nem consideração pulos regulamen-

tos e leis.

Antes de. as haver toda a gente clama, que são

precisas, depois esquecem-se, suphismam-sc ou despre-

zam-se. Ainda hu bcm pouco tempo que se ugilarain

as classes trabalhadoras com a sympathia da opiniao

publica para obter o dia do descunço semanal.

João Franco deu-lhes satisfação com appiauso ge-

ral.

:tiva pontnnçitu, para pasmo de todos. Peço, sr. rednctor,

o maximo cuidado na revisão du iusolito insfrmnenfo da

supremo t'OiillelniluÇñt) permite todo o puiz da republicalbu

de Alcabideche, que deitou foguetes para comtuemorm' o

assassinato de D. \'.Íarlos e seu Filho.

i) doramenlo veio n lunn- do u.“ 2 do Defensor do Mont'

Estoril (que felitamos desejando-llle longa vida) que o enci-

mou rom o suggestivo titulo do curiosidades c cuja recepção

descreve assim:

a Curiosidades

Entrou-nos outro din inn (zidadno do .-\lcubidi-.che na nos-

ção da cur-

ta que se segue c como na realidade nos aprnz mostra-la

sn redacção pedindo-nus com ¡nsistcnein u public'

 

ao publico ahi vun ella.

A rnziin /z tudu d'elles, e a [lrIIS' . . .do sl'. Truhncn:

 

Alcabideche .Hi-!nn - Senhor Director peço-lhe a finezu

de publicar esta minha¡ curta no seu joruál.

r) Povo de ¡im-,im que tem por Director uin till desca-

lil'icado Homem Uhristo; que mais valia que a sua Fnrda

tivesse pendurado num cabide do no corpo do tal sujcicto.

 

Homem deealcado no gosto dos costumes inglezes

decretou por imitação, n que entre nós devia scr origi-

nal, desde que a religião eatholica é a dos portugue-

zcs. e essa religião preceitua u favor de todos, espe-

cialmente os pequenos e humildes. cessação de todo o

trabalho penoso para lhe deixar livre o pensamento e

o coração.

A primeira ideia de .i. Franco fui optima. obrigar

todas as classes trabalhadoras a dascançar no domingo,

(lia saut'lificado e o mais proprio para empregar con-

venientemente o tempo ferindo. Ainda n'islo se contor-

maria com a religião do Estado e com a preferencia

geral do publico inglcz, tão praxista na guarda do do-

miugo.

Cedeu porem a representações, umas interesseiras,

outras idiotas, e ia foi de concessão em concessão até

estar por tudo, menos a reserva de um dia de descanço

depois de seis de trabalho.

O intuito moral da lei é manifesto para quem tem olhos

de ver. Não é necessario ser grande sociotogo para aplau-

dir esta iniciativa de .i. Franco e desejar mesmo o seu

aperfeiçoamento. Os nossos orgãos não são de ferro,

e se o fossem, o limite de elasticidade acabaria por

faligal-os e deslruil-os. Necessitamos de reparar as

forças para melhor trabalhar_ de oxygcnar o sangue

depanperado, de abrir tllll parentbesie alegre no espi-

rito abatido na sobrecarga de monotonia dos deveres

da nossa profissão. Respire-se melhor. O ceo parece

mais elements, a terra. alma nutriz, toma uma fei-

ção mais carinhosa, a naturesa convida-nos á contem-

plação de suas bellesas incompnravcis, e a nossa alma

levanta-se. ala-se aos grandes, fortes e nobres pensa-

mentos da religião e da philosopbia. Sim, da philoso-

phia, e não se riam quando falamos de operarios, pois

que só quem não observa as classes inferiores ou só

o faz superficialmentc, é que não adverte. que todos

tem a sua, e por vezes admiruvel de bom senso. E' por

esse descanço um banho de luz, um cantico de harmo-

nia, occasião de bellas emoções quando passa do longe

da taberna, dos logares de orgia e de esturdia. Vigorisa

a raça e melhora as suas condições moraes. E' mani-

festa a sua atividade. Porque pois caliir tão cedo em

esquecimento? Como pôde a rotina, e a ignobil espio-

rução do capital passar por cima de um voto nacional

consagrado por uma lei do paiz e du crença 'f

A principio em Bragança ainda se conseguiu ven-

cer a repugnanaia dos feridos nos seus interesses;

João Franco não era para graças, e por isso tiveram

de curvar a cabeça. Mas a breve trecho tiravam a des-

folra ás barbas da auctoridadc, que não tem olhos,

nem ouvidos, nem quer inccmmodur-se, nem incomum-

dar os partidarios. Hoje, coisa curiosa, e verdadeira-

mente original, o commercio fecha no dia que escolheu,

e as lojas e officinas abrem como d'antes até ás duas

horas da tarde no domingo. Não é extravagante, esta-

Tcnos ferido na nossa honra de i-'iduddus livres e hon-

rados, nao se¡ u que justifica tão amargo ieonineiizlo dos nos-

sos ndevercarios. O que. nl'firmamos com toda a altivez e

lionbridado. E que os republicanos filhos de esta terra só-

pecmn pur ser (ariaissiv'ainente lnboriosoa activos modostoe

e honrados_ tt pão que comem (e amassado con¡ o suor do

proprio rosto, E' porem possivel que existem aqui rialmente;

um perigosso bando do bandidos a conpremeler e n nnvorgo-

nliur n, terra. e nesse caso será precizo destinam-.tratos. O

nutrealus u ferro em brasa para que deixem de passar com

o ::eu approbio, sobre uma pupulaçáo honesta laboriosa

honrada e digna Aponto do nos chamar pifios ignornulOes

aicateia ululnutedo imbecise cobardea porcos urços e burros

maus c cundrilheiros e de eta?

“Ora tudo que diz esse l.0jefllü,tit' este Povo é mentira"

como the próvo com verdades, pifios e ignorautões, ndo ?

porque conhecem o valor dos homens que tem posto assa-

que os cofres da Nação E' n “Aleateia ululaute de imbecis

de cobitrdes tonbein nao porque não dezucraditom térrns e

depois vivem dob-.icho do covardissimo nome de iioiiimo?...,_

"porcos ursos c burros toubem vejo quo é mentira que

não ó. pressizo lovúllos nriatádos para Eleições., maus c qua-

drilheiros ainda muito menos porque sendo u minha terra

uma Freguszia que da um boudo aos pobres não é tuo

ruim como o senhor diz: c eu não tenho no meu partido

junte que vai ver as panellus dos veziuhos para ver o que

tem dentro; se os tinha, já tiveram aventura dc fugir para

O seu...

Uru o senhor. durante tanta coisa que escreve não diz

senão lrez verdades a primeira e que bebe vinho na com-

pnnhia de nóz e depois vae dizer mal ? Da _lente_

Segunda e que eu sendo republicano e tendo todos os

Munarqios por amigos não passo a deviuluir qem seja por-

quem mal não uzu mal nato quida porissu não tomo ninguem

ti-esaeim é que bate o ponto: o senhor diz nos seus artigos

que. nos chamamos burros nus tulassaa.

Pois o senhor escrevendo um artigo e nssinundosse por

esse pseudonymo. e cóspe sobre este pôvo; o que quer que

lhe chame? senão burros, “porque ntlu dit eoisses? ,

Ora mais lhe digo que sou amigo de todos, sámaaba se

torprnssizoqualquer couza em minha defeza apresentar-lhe-

hei, suntenas do testemunhas de defeza e não olhando a

cdnrcs.

O senhor diz que nao tem medo de escrever o seu nome

nos seus artigos; poi-que nao escrevo *P “ porque sabe que

 
apennn só e penna cuando escreve a luz, “e tornasse um

1 pulhal na sombra., por conseguinte escrevendo o seu nome

   

o corri'spondettte. ° e nn sombra de. anonimo e um nojento

cobarlic.

Agora peço o senhor .-\rlemcnistrador at'inezn do mto fa-

zer o vontade a osso anonimo porque. ndo ten¡ coragem de

escrever n seu nome.

Para quo elle min diga como nquelle negreiro que pron-

illit os seus ;escravos de. pis e mãos e uiaudnrn n rhm-otenr

o dcpnís duzia muito urgulhõzo sito tl'Io lllian'Jvtihl que num

se defendem porque o sol :plantio uassse nl- puru todos.

Manuel Correia Trabuca Junior

N. da li.-Estn carta (a publicada apenas por curiosidade

pois que entendidos para sempre.. não fazemos politica como

dnctnrámos. Repr-.tintos n razão é toda d'clles o a

do or. 'i'i'abuca..

Até. aqui o Defensor.

prosa . . .

Duscnrregnn, sr. itctiuctor, com força, sú em duas linhas

iporque não interece mais.) o seu azorrague u'csto pcndnnte

que. em vez de estar. em qualquer escada. n dcitnr tombos,

eru calçado de brecha. vom assim envergonhnr umn fregue-

zia que não tem culpa deter sido berço d'izstc subfoqne tem

sido objecto da maior chacota de torta a gente, sendo digno

du maior louvor o Defensor que. assim deu :I ultimainucha-

dada na rules claque da vinhnçn barata. O que fez um sa-

pateiro! Ji¡ queria tucur rabeciio. Agora . . . faça pino-i para

botas que ú officio leve e mais

orthographin. E, por quem, e, sr. Trobi:ca. dir, com nova

epitolu, cutrn pancada do riso ii gente. Nao imagina o que

fuz bem no fígado de quem não c sldndzio (n graphic e do

sr. Tinham) -

Valente 'i'ral›ucn, o pniz te enntemplu !

Os monarebios «é d'ellu) trclnnm E

facil

.í. Tlm/assaz ll

Peniche

Afinal, a respeito de convicções politicas. zero. O Dr..

segundo consta, lançou-se nos braços do Teixeira dc Souza

com a mira de arranjar um bom logar fora d'aqui. Um ve-

jam: um rapaz, que se dizia republicano desde que deixou

os (znlçñes o que trabalhava activamente un propaganda

republicana e maçonica, por convenienciu levantou a bar-

raca e deixou os arraiues. São as ines convicções intestinaes.

E vá ld que isto ainda o nao deshonru tanto, porque a ne-

cesnitiade o dura lei, como sc dcsbonrarin, se u sua evolu-

ção politica fosse um mrro fingimento; porque enttto nño

mais se faltarin cm falta de. convicções, mas sim ein doença

de caracter.

Eu duvido ainda muito que n Dr. venha a sahir d'aqui;

mus se assim acontecer, ate. us cães hito de ladrar, porque

cllr.. embora fosse amigo do progresso da villa. tinha cnm-

prehensfms muito errudasdo progresso. e prestou mau serviço

em levantnrinuito as patinhas acertos gajos que ndo tinham

nutm merecimento sentiu pertencerem :i sua canzondu, e

serviço peúr ainda em envolver nn rede mnçonira, juntamente

cont essa cscoria, rapazes serio.; e dignos (ln estima. Le-

vuutou-lhe muito as patinhas, Dr., levantou-lhe muito as pu-

tinhas. e pm' isso alguns d'elles já lhe vao rosnando às

canellas, e se você subir então e' que será Indrar. Olhe, Dr.,

um conselho. Viu-t3. como nwdico fará um bom logar em

toda n plll'tn: e ganhará bem; e entllo seja so mediu), e mnn

dc no diabo a puliiea e os caes que the lumbcrom as setas.

Se elle sair, quem viral depois ? ÁLrn os olhos quem os

(lt'.\'t: abril', ta não nos iulponhain para rd nlgum espanta ou

amigo rlo copo.
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O Povo de Aveiro

Vende-se

 

Avelro-Kiosque Souza. Praça de Luiz Cypriano.

Lisboa-Tabacaria Monaco. Rocio; Kiosque Elegante, lio-

Hifi; Tabacaria Neves, Rocio: 'l'abni-uria Marécos. Run do Prin-

cipe 1M, em frente do Avenida Palace; Tabacaria iteiismi-

do Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria inglcza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro

Calçada da Estrella. Fit); Tabacaria Batalha, Calçada da Estrella

15.' Tabacaria Portnguoza, rua da Prata. 10; Tabacaria Rn-

phael dos Santos, rua do Ouro, 124; Tabacaria iloenge. Prnçn

de D. Pedro 36: Havauezn Central. i'raça de D. t'edro, ãt'),

Juño Teixeira Frazão. Rua do Amparo. 52; Alfredo Lourenço

de salina do Livramento 103;Kiosque Oriental. Praça Duque

da Terceira; 'l'uhncuriu Viegas, Rua dos l'oyaes de S. liento

102 a 104: Rozendo lt. Gonçalves (Tabacaria Gonçalves', Rua

de Santo Ámaro i u 5; A. l'unte Ferreira, Run (70min lic-

dondo 133 Bairro de (Cantoras: Havaneza dos Paulistas, Cul-

çada do Combro it3;'l'nt›acaria Godinho. Calçada du Estrella,

25; José dos Santos. Rocio, 108; Eduardo Augusto. Run de

Belem' 102 e 103; .l. D. Ferreira, Rua Saraiva de Carvalho

105 B.; John Rodrigues Muitos, lina dos Cnvalleiros, 97:

Antonio Marques, Run da Esperança. 2m; Jose Francisco

Martins, Largo du Uaihariz. n." ti; June Pires Gonçalves-

Run da Magdalena. iss-um; Kilib'qtit' Largo de S. Roque;

'l'abaenria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcuntarn, 47; Manuel

Loureiro do Prndo. Rua do l'ossollo. 27.

PORTO -'i'abacaria José Teixeira. Praça de l). Pedro. 9 e IO;

Tabacaria de C. A. Guimarães. Run Forme sa. '290 A; \ntonio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20; .-\lfredo Rit'eiro da l esta, Rua

da Lapa. 15-16.

EBDInho-Kjosque Reis; Vlzeu -Kíosque do Rocio: Cha-

vestnnibal de. Burros. Villa Real -Kiosque Trindade,

Alvornlnha - Paulino du Silva Mendes. Estoril -~ Alfredo

Pinto. Villa Franca de xlra - Tabacaria Marciano !tien-

dunça, Seixal -- Prufirio Ferreira. Villa Velha de Rodam

_Antonio ds ('ruz Pinto. Mangualde-Bento d'Almelda

Campos. 8. Thiago de cacem-Joaquim Gcrvusio. 8.

Pedro do Sul-José Augusto d'Ainieida. Fáro - Francisco

Matheus Fernandes. Evora--Marcelino Anthem Calça, ltnn

da Sellnrin 19-21. Cascaes -Josc Jacintbc t). Cabral, Ta-

bacaria Aurea. Cortegana, Alemquer - Jeso dos Santos

Pereira. Patterns Algarve-Antonio Anacleto d'Olivuirn

Torres Naval-Jeito Rodrigues Sentieiro. Amareleja--

Moura r Manuel Frade. Castello Branco-Vende-se pelas

ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinntu. Tondella

--Muriu du Carmo. Pedrogam Grande-_Adelino Lourenço

dos Santos. Idanha a Nova --Christinno Pereira Barata_

Ançã - José du Costa Neves. Braga ~ Manuel Gonçalves

Vaz, iíiosque Gonçalves. Taboa ~- l-'rnnu' ,

lho. Monsão-.ioñoda Silva (iuilnará Figueiró dos Vl-

nhoB-Josó Miguel Fernandes David. Pinhal Estabeleci-

mento de l). Jesephina da Silva Torres.

Vianna do Castello _No estabelecimento du Boaven-

tura José de Carvalho; José Antonio d'Arauju Junior, Ruas

de i't-inio, 122. Lamego-Joaquim Valente. Castello Novo

(Beira Baixa) Joao Pereira dos Santos. Elvas-Luiz Sa-

muel da Silva. Aguada-Eduardo dos Santos Trinta. co-

vllhã- Jono Pereira Saraiva. Santa Cruz da Graciosa w

Antonio Ernesto Esteves. Fundão -~ Belarmino lturutu

Guarda-José du Silvua.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de Mont'Agraço

~~Artbur Carvalho. Moura-José Fragoso de Lima Nunes.

Tavlra- Francisco Peixoto. Alcochete -Joaquim Valentim.

Santarem - Vende-se nas ruas. Cezlmbra -Autonio José

Pereira. Angeiaadosé Marin Martins dos Santos. Castello de

Vide-Antonio Lourenço Beliz. Vlllado Cano _Antonio

Martins Florentino.

Lanza-Adelino i'. Eme. 9. Banholomeu do Messina¡

-A. Cabrita do Rosario. Manoelnhoa - Agencia Lusitana

Rua Roberto Ivens. Coimbra Tabacaria Central, Rua Fer-

reira Borges 27; Casa Feliz, rua infante D. Augusto. Oliveira

do Hospital-José de Mello Alves Brandao. Alcobaça-An'

tunio Vazão. Gouveia-Manuel A. Manta, ltuu liraamcump.

Leiria -ilayme Monteiro. Portalegre _Joao Gurvusio Coelho

Largo da sis. Vendas Novas-Joaquim Marin de Andrade (o

l'urino). Setubal _Manuel Tavares. Arronches u Miguel

Maria.

Vianna do AlemteJo-Juaquim Antonio Carvalho. Lo.

rlga (Cony-João Mendes Cabral Lages. Eacalloede Cima

(Beira Baixa) -Miguel Maria Tavares. Lagôa, (Algarvc)-Mn-

noel Rodrigues Rogado. Villa Viçosa-Luiz i-'illippc d'Abreu

Bragança_ Manuel Benito. Funchal - Francisco de Senna

Lisboa. Kinsquc du Constituição. a. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemete - Venda pe-

¡as ruas. Albargnrla-a-Velha-Venda pelas ruas. Porto de

Móz--Jesé Henriques. Alandroal -Armando Tavares de

Moura Falhas, Pharmacia Caeiro. Thomar _Joaquim da

Costa Carvalho. Alemquer _João Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fáfe - Almeida Guimaraes 8: Alves. Ca-

banas-Julio Requixa. Ponta Delgada-s. Miguel-Cafe

  

que escrever com'

   

Tavares. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Eemortz-

Emilio .'\hgllh'iíl Fernandes. Vlltn Nova do Famallcão-José

Ferreira llatnos. Olhão-Antonio de Souza Gouveia. Vllln

do Esplnhal-Angusto Duarte Itentu. Molm do Ribatejo

- Victorino Soeiro.

BRAZIL

Rio de Janelro - Manuel Botelho tlfAbreu~ Associaçao

dos Empregados do Connnercio -- Avenida Central, l'ltt.

Manaus-Agencia Freitas.

A. All *O & E.“
20, LARGO DE S. DOMINGOS, 20

 

 

Canatisações para agua, gaz e acetylene,

Gazometros para acetylene em chapa

de ferro chumbada, com um e dois ge-

radores,oe mais praticas, solldoe e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

t'unccionamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros _para bordo. Montagens garantidas c

economicas.

Pedir preços e condições a

n. nNSEnMo a C.“
LARGO DE 8. DOMINGOS, 20

Basile" Ú

variedades

(Unica neste genero

em Portugal)

 

joruaes, prospectos, fa-

cturas. bilhetes de vi-

sita, bilhetes de estabe-

ciment0s,memoranduns,

estatutos, circulares, etc.,

etc.

Toda a corresponden-

cia é dirigida para Aveiro,

a Francisco Manuel Ho-

mem Christo, proprieta-

rio e director do Povo

, de Aveiro.

/I I

finas-dentistas

 

Apparclhos de presti-

digitação e interessantes

novidades de Paris e

Berlim.

Remetlc-se gratis o

novo catalogo illustrado

com bellos desenhos.

Pedidos a .i. (i. Oli-

veira, calçada do (iar-

cin, 28, 1.0-Lisboa.

@à

Typugraphia E

a vapor

DO

   

outra todas as doen-

ças nervosas, rbeu-

nmlismo, impoten-

cia e dóres de cabeça.

Preços - Anne] cie-

ctrico simples, 200 réis;

lcom força dupla, 300

reis.

Annel electro-ma-

gnetico em double ouro

a duas correntes, 500

. _ l reis; o mesmo a tres

POVO de AVE" O correntes, 800 reis.

Annel electro-ma-

gnetlco a tres corren-

tes, cinzelado em dou-

ble, ouro, superior, 139000

réis.

Remette-se a quem

enviar a importancia e

mais 25 réis para o

porte.

Pedidos a .i. G. Oli-

veira, Calçada do Gar-

cia, 38, 1.0-LISBOA.

  

'esta typographia,

montada com mn-

terial cxtrangeiro

de primeira ordem, das

casas Bauer, Scheltcr,

Rerthol, Klinlmrdt, ln-

gcnfrostJJietz & Listing,

Albert 8: CJ!, 'i'urlot,

se fazem todos os ira-

bnihos typographícos,

como livros, revistas,

 

[JPresii iainr mudam
(”Ji

   

o
g
m
p
a

e
p
u
n
ñ
a

feito surprehendcnte, e com especialidade

a dança phantastlca, o Espelho encan-

tado e uma Mulher queimada viva.

illustrado com mais de 100 gravuras-Preço,

300 réis.

A' venda nas principaes livrarias, kiosques e

tabacarias.

Deposito geral, Casa de Variedades, de J. (l.

Oliveira, Calçada do Garcia, n.° 3B,1.<'-Lleboa.

Augmentado com muitas sortes novas de ef-


